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,' ' Ate que em fim!

- As ultimas notjcias que recebemos

eo o ministerio ei¡ crize--crize com-

leza, pois que d'outr'o modo não pode

esolver-se o caso momentoso que se

presenta ás vistas :lc na?“ Õ "Mr-::rm
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Corrido a tempo

O sr. Dias Ferreira, que se propoz

restabelecer o antigo e odiosissimo im-

posto do sal, imposto que já ha annos

havia votado,contra o dever que lhe as-

sistia dedefeuder os interesses do cir- l

culo que tão mal representou sempre,

e une só o pulso forte do partido pro-

:' . a 'ta derrogou tão depressa chegou

I r decerto não desconhecia que

l na e a mais importante industria

;dlcsta regido, visto como á da pesca

y :mz tambem quantos estorvos e emba-

- i raços tem g adido, prohibindo até agora

l

"s boti¡ Ses e mandando o fisco arran-

car quantr póde ao pobre pescador.

Pois a" 3m d'isto, o sr. Dias Ferrei-

.., que durante 20 annos nos pediu o

diploma dr. deputado, pretendeu tam-

bem crcar o estapafurdio impostodo

run-namo sobre o peixe, que é quasi

iquc a unica alimentação das classes

d'rgta terra! Maite lhe deve

Aveiro l Felizmente que o brioso povo

"este circulo o escorraçou a tempo,

;negando-lhe d'uma vez para sempre a

i honra que cile não mereceu nunca, e

¡obrigando-«- ás falcatruas teucbrosas

dc Penacova e S. Thomé.

_k_-

importante

O Cantu) Commercial do Porto re-

solveu ¡titanium-neutra protestar contra

as medidas d. fazenda e mais espe-

ialmente contra os impostos de con-

lsumo. Ú com: \creio- resolveu n'este

sentido e a ca iara vae 'regulver do

7 mesmo mono

Braga, HI Guimarães, cn¡

.Wanna, em Villa làcal e Bragança as

, : ?opostas 'lc fazenda prmluzirnn) a

.nais pronnnvinna repulsão mam] no

› í¡iritu publico. \lON »listrictos do uns-

»ntc e sul do pazz o caso temou um

'(H'RCÊCI' (igualiue' tc sério. Dc toda a

1 wie se pede it ;tantemente a queda

' ^_"".'Cf'lhi. e .uni irá as instituiçõvs

, › - ella nao \'lf-'f' por termo ao desgosto

i _',Çmi-ll'lO. que trio ,mofundamente lavra
s

l 

Í '1: todo o paiz.
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ia votar tambem todo o pubtluu uuui l

os delegados municipaes. Pela legis-

¡ção do sr. José Dias, isto é que se

pmpreheude que seja votação publica:

quella em que vota o publico, e náo

_5 os 16 delegados progressistas, que

.veram o mau gosto de se declararem

ostis ás indrominas do sr. presidente

o conselho e dos seus sequazes d'aqui.

Mas havemos de concordar, que é

'um descaramento a. toda a prova,esta

eclaraçlão presidencial l E queria que

tornassem a sério, o risivel ministro

a coróal E tem a coragem de ir com

.to para o parlamento,esqnecendo as-

.m o respeito por aquella casa-i Que

Igenuidade, ou antes, que cynismol

.Dr. Castro Mattoso

Causaram em Aveiro uma magni-

sa. impressão as correctissimas pala-

ras de censura, que este illustre de-

utado proferiu no parlamento contra

l actos violentos e brutaes praticados

elo chefe do governo, desde a sua en-

'ada no poder, em detrimento dos in-

:resses d'esta terra e no empenho de

irir algun¡ dos homens mais prestan-

is d'ella. Nem podia deixar de ser as-

im. Para Aveiro, que tem ha muito

elo sr. dr. Castro Mattoso a sympa.

Jia e as considerações a que o seu no-

re caracter tem jus, não podiam as

alavras do benemerito cidadão ser

preciadas d'outra forma. Fazendo-

nes inteira justiça e tendo-as unica-

iente como que para desaffrontar esta

idade dos ultrages com que o sr. José

Jias pretendeu ferir-nos, Aveiro tem

3310 um penhor valiosissimo as phra-

u _dignissimas do sr. dr. Castro Mat-

;30. Agradece-as com profunda gra-

dão, como lhe cumpre, bem como aos

;ng denodaa'cs collegas, srs. dr. Paulo

:amena e Dias Costa, que tão nota-

elmente iucreparam c ministro pelas

,legalidades que os seus agentes d'eqni

mtondiam fazer na eleição da com-

missão districtal.

> ,tê-'"
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j _n dos delegados aveirenses allndiram

i :to facto de s. ex.“ não ter combatido

energicamentr J imposto do sal, então

,made pelas camaras. O sr. Dias Fer-

reira respondeu-lhes, que se engana-

varn, porque c-ÍL; J tinha combatido 'na

.ommissãc de rezende e que até assi-

\ .ni/::a o parver com declarações por

¡fize repugnar semelhante 'imposto e que

u ç se não repetir-a as declarações na ca-

_ .nara rom porque a discussão fôra aba-

,fada e não i'ie coubéra a palavra. Rc-

, ! ,niguem-lhe o imposto do sal l Não sa-

j 1 bcmos se o povo percebe bem l

- .-s-.MLM

(Êlil'fi DE LISBOA

20 Di: :muito DE 1893.

O fr. ;1: 'l'fe se deu na commissão

Ide fazenda de que já lhe dei noticia,

l.rilu'ilon pr »andamento o governo, que

.a esta hm» ria deposto as pastas

Nie no os:;.-í- .to do chefe do gabinete

;.r mude"- rsem_ os principios sequer

de brio commum. O sr. Dias Ferreira,

depois d'uma demonstração tão salien-

te. foi ao paço, não pwlir :1. Almir-:mio

llt.) gabinete, mas pedir a ldl lixãi o atl-

diumentn das camaras. e por conso-

guiurc ::nais n p'riodn, longo .nl-ra,

d'oppressdo para o puiz, mas de folg:

para o sr. Dias Ferreira--dc folga por

que elle recreia-se com as desgraças

da patria. El-Rei respondeu-lhe que se

entendesse com a camara, que provo-

cesse uma demonstração de confiança,

e se a nâo nzercce33e, elle faria o qn¡-

julgasse melhor o mais c-imeniente á

causa publica. Est-á, pois, tomada a

deliberação d'EI-Rei. Se a moção que

ha descr apresentada na. sessão .ram.

uhã, for favoravel ao sr. Dias Ferrei-

ra, teremos de o suportar por mais al-

gum tempo; se lhe for desfavoravel,

amanhã mesmo deixará de ser governo.

Trabalha-se muito para que a mo-

ção lhe seja favoravel. Não se crê, po-

rém, que ó seja, a menos que os parti-

dos, sem exceptua'r mesmo o partido

progressista, se não queiram desacre-

ditar por completo com o paiz. Pois

declaram-se opposiçâo franca ao go-

verno, descreem da sua acção util, e

hão de ir dizer amanhã que continue a

governar! Não sera isto renegar no

momento actual o que ha muito estão

apostolando? Na possibilidade d'este

retrocesso ninguem crê. A sessão d'á-

manhâ deve pois ser a ultima a que

assista o governo mais fatal que o

paiz tem conhecido.

0 paiz está passando por uma cri-

zc fatal de desgosto. As medidas de fa-

zenda são o ultimo lampejo da fasci-

nação publica, do mais depauperado

dos nossos homens politicos. O que se

esperava da tão fallada intelligencia

do sr. Dias Ferreira e a prova que

ella deu!

As attenções estão todas fixadas na

sessão d'ámanhã. O que succeder, dir-

lho-ei pelo telegrapho, pois que ahi

como em toda a parte o auceio por no-

ticies é geral.

f

réis; Avulso, 45 réisr-n jumento adoantado.
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-- Falta de tempo para dizer-lhe

tudo o que ha n'este mernento, ponho

n'este logar o que diz um college nos-

so da conte. E' o seguinte:

Conflicto 'das',*pcminissão de fazenda com o sr.

5;_,presidente do conselho-Grito constitucio-

; .nal-Appôllo a coroa-Demissão inevita-

vel do ministerio-O sr. Hiutze Ribeiro.

A maioria da commissão de fazen-

da, eleita hontem pela camara dos se-

nhores deputados e reunida hontem

mesmo para. se inteirar das propostas

de fazenda, abrio conflicto com o go-

verno. Foi o caso que tendo o sr. pre-

sidente do conselho pedido que a com-

missão désse primeiro o seu parecer

sobre a proposta de lei relativa ao con-

venio com os credores estrangeiros, a

maioria regeneradora, sob proposta do

sr. conselheiro Frederico Arouca, pro-

nunciou-se contra esse alvitre decla-

rando que julgava indispensavel que

se começasse pela discussão das medi-

das tributarias. A proposta relativa

aos credores estrangeiros ficou portan-

to adiada. Este primeiro recontro pro-

va que o sr. presidente do conselho

não pôde contar com a Commissño de

fazenda, appoio e auxilio que é indis-

pensavel para poder govçrnar. Verifi-

ca-se o que aqui dissemós. logo depois

do apuramento das eleições geraes,

ácerca da situação do governo no par-

lamento. Os resulta-los do sufi'ragio ti

nham-lhe sido abertamente hostis e o

governo não rcnniria nas camaras, sem

transacções e sem accordos, numero

snflinicntc de votos para poder gover-

nar. Os factos estão-n'o demonstrando

A crise constitucional está aberta -o

governo não pódc _'LIVGl'llêtl'. Está. aban-

donado no parlamento como' foi aban-

donado da urna. Para isto se agitou o

paiz e se pmticaram as violencias e

arbitrariedades que se praticar-am!

Já a. constituição da comunissfio de

fazenda indicava claramente que o go-

terno estava completamente entregue

á drscripçâo dos partidos militantes e

a eleição do sr. Franco Castello Bran-

co para presidente foi o primeiro ché-

que soErido pelo sr. presidentedo con-

selho. A questão do convenio com os

credores estrangeiros tem, como é fg.-

oil de com prehender-se, uma im por-

tancia séria e grave, porque a legalisa-

ção parlamentar do accordo celebrado

representa a satisfação de um compro-

misso solcrnne, tomado pelo governo

portuguez perante os governos estran-

geiros, que se interessaram no assani-

pto. Adiaudo a discussão da proposta

do lei relativa ao convenio, a commis-

são de fazenda” exauturou completa-

mente o sr. presidente do conselho, que

fica perante os governos estrangeiros,

que a esta hora já tem conhecimento

do occorrido, na situação pouco invo-

javel do chefe de governo que não pó-

de honrar a sua palavra, nem honrar

os compromissos tomados em nome da

nação. E' este o aspecto mau da reso-

lução tomada pela maioria da COUlllliS-

são de fazenda, que não se lembrou,

que na questão dos credores, o chéque

dado ao sr. presidente do conselho se

reflectiria immediatamente no credito

do paiz. O sr. presidente do conselho

'devia ter previsto e acautellado esta

hypothese pondo a questao n'outros

termos. Entendeu não o dever fazer e

não o fez, mas isso em nada diminue

a excepcional e singular posição em

que se encontra.

Como era natural, o sr. presidente

do conselho foi esta Inau'nã ao paço

communicar a cl-rei o que se passou

na commissâo de fazenda e fazer ap-

pêlla á col'ôa para resolver a criscoc-

corrente conforme julgar mais couve-

nimne aos lnlCI'us›tíS da nação. Ouvi-

nle _já fallar na liyputhcsc doadiamcn

to das camaras, mas mio acreditamos

na sua exequibilidade nas circumstan-

cias actuaes. O procedimento da maio-

ria da commissño de fazenda não foi

um acto precipitado e irrefiectido. Obe-

dece decerto a nm plano politico que

tenha por consequencia o rompimento

formal do partido i'cgcnerador. Claro

está, que começando a agitar-se o paiz

contra as medidas de fazenda. adiadas

as camaras, o partido regenerador se

collocará abertamente em opposição e

o movimento geral contra o governo

tomará, a breve trecho, proporções as

mais graves. Não nos inclinamos a

acreditar que a eorôa se resolvaa ¡nan-

ter a sua confiança no governo, mes-

' mo contra a já de longa data manifes-

ta incompatibilidade d'elle com a opi-

nião unanime do paiz, sem a qual, n'um

regimen representativo não pôde ha-

ver governo legítimo. Por_ consequen-

cia julgamos inevitavel ademissão col-

lectiva do ministerio, tanto mais justi-

ficada quando é certo que as notícias

que nos chegam dos diversos pontos

do reino nada tem de trauquillisado-

ras, antes pelo contrario.

A dar-se a hypothese que formulá-

mos, temos razões para acreditar que

o sr. Hiutze Ribeiro será o chefe da

situação. Na commissão de fazenda

predominam os elementos affectos a

este illustre parlamentar e estadista,

que tem na representação regenerado-

ra nas duas casas do parlamento, es-

pecialmente na camara dos srs. depu-

tados, uma grande maioria. A situação

é muito diñicil é certo, mas mais me-

liudrosa seria se um novo gabinete não

podesse appoiar-se fortemente nas ca-

maras, porque d'outro modo reprodu-

zir-sabia o conduto que oollooou g sr.
v"- . -..-_a
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presidente do conselho na contingen-

cia de se demittirwtendo-se de fazer

appêllo á. corôa para um adiamento,

que nas circumstancias actnaes não

seria isento de complicações tambem

graves e -.s-.Emfirpi estamos con-

vencidos e "que“ da'foucas horas, a

crise politica está declarada e aberta e

a corôa resolverá na sua alta sabedo-

ria o que lhe cumpre fazer para bem

da nação. O tacto, a illustraçâo e o pa-

triotismo do chefe do estado tem de

revelar-se mais uma vez na solução de

uma crise melindrosa e desejamos bem

só ter motivm para a louvar-mos e ap-

plaudirmos, o que dam..snccederá,

tal é aconfiança quedepositamos no

bom senso d'el-rei. O paiz tem os olhos

fixos na corôa e a sua missão n'cste

momento tem uma importancia que se

não pode escurecer.

-- Continuam a correr, com gran-

de insistencia, boatos de crize minis-

terial. O que hontem sc passou na

ceminissão de fazenda da plena rasão

a esses boatos. Declarou o sr. José Dias

que eram seus desejos começar as dis-

cnssões pela questão do Convenio, mas

a commissão votou contra, quasi por

unanimidade, preferindo aos desejos

manifestados pelo sr. presidente do

conselho a proposta sr. Arouca, re-

digida nos seguintesiiçrmos claramen-

te significativos: i

Proponho que a (iisdlissño da proposta

apresentada pelo governo, para regular a

situação do paiz para. com os seus credores

extnrnos, seja precedida: da discussão das

medidas tributarias, afim de habilitar acom-

mis'st a proceder em harmonia com as for-

ças do thcsouro. ,

O ar. José Dl IS sofi'reu assim uma

mnnnniental derrota, que o obrigou lo-

go esta manhã, a reuhir em conselho

de ministros, todos ps seus collegas

para lhes contar a aventura infeliz de

hontem a noite, e da f qual elle se não

podia consolar como a Calypso da co-

nhonidà his! ›ria de Fcnclon. Não foi

muito demorada casa conferencia dos

nossos aetuaes governantes, porque

passado pouco tempo terminava a ses-

são ministerial certamente a ultima

sessão d'este ministerio-_saindo o sr.

José Dias para o paço, onde foi com-

municar a El-rei o que se passou no

seu talvez derradeiro conselho.

Está, portanto, aberta a crise, e to-

dos os signaes são indicatorios de mor-

to proxima. Hoje, na camara dos depu-

tados, não houve outra vez sessão por

falta de numero, e estes factos, quando

se repetem, costumam ser percursores

de desgraça. ministerial, sobretudo

quando teem a corroboral-os factos de

outra ordem, como a votação de hon-

tem na sessão iuaugnralda commissão

de fazenda. Não apreciar-emos os me-

recimentos d'essa votação, mas não

podemos deixar de fazer os nossos re-

paros ao facto dc terem sido os eleitos

e os favorecidos da vespera os proprios

que desfeitearam o sr. presidente do

conselho, logo á entrada das votações

polititicas.

Ha muito tempo que isto se pro-

gnosticava, mas ninguem suppnnha

que tão cedo se revoltassem os feitiços

contra o feiticeiro. O parlido progres-

sista nunca acceitou favores do sr. José

Dias, nunca lhe solicitou graças e só

tem recebido d'elle declarações de guer-

ra e actos de aggressâo violenta e in-

justa, por toda a parte. Não pode, por-

isso deixar de sentir que foi bem me-

recida a lição. O sr. Jesé Dias soffren

o castigo que devia ter. Não foi o par-

tido progressista que lhe preparou o

Sllpplicio, e que o submetteu a tortura.

chugnava-lhe esse papel, e tinha es-

Colhido a imprensa e o parlamento,

para o ;recusar publicamente e para o

coinbater 6°.!) campo aberto, como hoje

o declara o Correio da Noite. Não era

talvez o sr. José Dias merecedor d'essa

morte. Nas antigas legislações havia

certas penas capitacs, que sómente se

applicavam aos nobres e outras infa-

mantes que era n para os plebeus. Ora

o sr. JOsé Dias ndo devia morrer no-

bremonte, e por isso foi muito bem

feito que a sua connmissào de fazemla

fosse a sua. executora fria e inclemcnte.

Nós mio teriamos escolhido esse pro-

cesso, mas não deixamos de estimar

que outros se tivessem prestado a fa-

zer ao sr. José Dias o que elle merece,

depois de ter mostrado a todas as lu-

zes de evidencia a mais supina igno-

rancia e a mais requintado filaucia, de

que ha memoria nos conselhos da corôa.

O que sairá de aqui não se sabe

por ora. O que é certo é que quando

elle se viu hontem a noite abandonado

pelos seus, julgou logo os seus dias

contados, porque nem sequer consen-

tiu que os trabalhos se iniciassem.

Quando o sr. João Franco disse á com-

missão que se ia começar, o sr. José

Dias respondeu logo, de viseira carre-

gada e gesto torvo, que não era preci-

so, e'foram tolos tomar chá. Foi o ul-

timo chá, realmente. i

Consta agora que o sr. José Dias

resolveu sujeitar-se amanhã na camara

a, uma ultima prova', fazendo votar

uma moção de conñança ao governo.

Se ella lhe sair contraria, demitte-se.

Se lha votarem, fica. Vê-se que o sr.

José Dias teen um'grande amor á vida

ministerial e um grande apego á pas-

ta. Até mesmo no Oratorio para onde

o levou hontem a commissão de fazen-

da entre responses, quer elle a todo o

custo prolongar a sua triste existencia

P0! me seu. «fins- thr este? E'

 

a pergunta que todos fazem. Poucos, e

tão poucos, que persistimos em dizer

que foi hontem o ultimo chá. d'esto pre-

sidente do conselho.

-_- Nas propostas de fazenda isen-

ta-se a sardinha e o chicharro do im-

posto, mas como nenhum d'estes gene-

ros se conserva sem sal, e como o sal

é especie sugeita a um imposto enor-

me, a sardinha e o chicharro virão a

ser enormemente tributados. São d'este

feitio as reformas do arguto mczinhciro.

- A Rainha continua a. occupar-

se na sua santa missão de caridade.

Sua Magestade saiu ante-hontem do

paço das Necessidades cerca das 9 ho-

ras da manhã, acompanhada pela sr.“

condessa do Seisal e dirigindo-se á

praça das Flores n'uma carruagem des-

coberta, apoiou-se alli. Percorreu de-

pois a pé a rua da Piedade, rua da

Conceição, travessa do Cego, parte da

rua de S. Bento e algumas outras tra-

vessas, distribuindo esmolas a muitas

pessoas pobres alli moradoras. Sua

Magestade seguiu depois para a Cova

da Moira, onde continuou na sua santa

peregrinação. O trem de que se serviu

não tinha nenhum signal da Casa Real

nem o cochciro levava a libré propria.

Muitos dos pobres que favoreceu des-

conhecer-am a mão beuefica que os

protegia.

- A ex.rll sr.n D. Maria Emilia

Seabra de Castro, benemerita prote-

ctora da Cairo de soccorros a ostztdan-

tes pobres, presidindo a uma grande

commissão de senhoras da nossa pri-

meira sociedade e alguns estudantes

das escolas superiores, projecta breve-

mente realisar um espleudido concerto

em beneficio d'aqnella sympathica ins-

tituição de caridade. O sr. Freitas Bri-

to da melhor vontade consentiu que

esse concerto se realisasse em S. Car-

los e já alguns dos priucipaes artistas

d'aquelle theatro obscquiosameute se

prestaram a tomar parte. No program-

ma d'esta festa figura um original, ex-

pressamente escripto pelo sr. Gervasio

Lobato e representado por academi-

cos. O espectaculo promette ser attra-

hente e o fim a que é destinado é dos

mais sympathicos, por isso posso des

de já garantir um magnifico resultado.

-O Diario do Governo publicou já

duas rectificações ás propostas de f“-

zenda. A primeira diz respeito ao im-

posto do consumo para o Porto, tri-

butando o sal com 5 réis em kilo. A

segunda refere-se á alteração na pauta

aduaneira, declarando que:

-os leques o ventarolas, que pagavam

3,5000 réis em kilo, fiquem pagando apenas

15000 réis-

_e as perfumarias, que pagavam 15000

réis, fiquem pagando 600 réis por kilo.

Em meia duzia de linhas não pôde

haver confronto mais significativo, nem

demonstração mais completa da extra-

vagancia das propostas de fazenda do

sr. José Dias. Na folha ofiicial de ter-

ça-feira tinha esquecido dizer que o

sal, que é de primeira necessidade pa-

ra a alimentação dos pobres, ficava pa-

gando cinco réis por cada kilogram-

ma em todas as terras do reino, e ti-

nha-se dito que as perfumarias paga-

riam mil réis. Não era assim, e por isso

teve de se fazer uma erram. O sal, que

não pagava nada, fica pagando, e os

leques, as ventarolas e as perfumarias

passam a ser extraordinariamente fa-

vorecidos. No systema tributario do

sr._ José Dias tudo, ou quasi tudo o

que é necessario á vida tica pagando

mais, O favor é só para os leques, ven-

tarolas e perfumarias, que ficam pa-

gaudo muito menos do que pagavam.

Não se expliça facilmente esta excep-

ção para aquelles artigos de luxo.

Por detraz d'açuelles Jaques e d

quellas veutarolas pôde estar escondi-

da alguma cousa, que por ora se não

pode ver bem na sombra das propos-

tas de fazenda. Foi para se descobrir

essa belleza que o nosso illustre corre-

ligionario e amigo Elvino de Brito pe-

diu na camara que lho accendessem as

primeiras luzes. Provavelmente já se

não accendcm a horas.

- 0 sr. Rodrigues de Freitas, de-

putado republicano, apresentou na ses-

saio de hontem o seguinte requerimen-

toz-cRequeiro que, pelo ministerio

das obras publicas, seja, com urgencia,

enviada a esta casa copia dos despa-

chos ministeriaes que _ordenar-am des-

pezas com a construcção de um edifi-

cio destíuado a hotel, museu florestal,

etc., no Bussaco, em 1888-1889.»

-- O sr. Julio Ferreira Pinto Bas-

to, director da caixa geral dos deposi-

tos, está gravemente doente. Receia-se

pela sua existencia. *Pois perde o' paiz

um funcciouario digno e a sociedade

um de seus membros mais prestimosos.

- Foram rejeitados hontem pelo

supremo tribunal administrativo os

pedidos de suspensão das sentenças

dos juizes de direito, relativas ás elei-

ções muuicipaes de Obidos, Ribeira de

Pena e outras. Foram distribuidos 150

processos, na maior parte eleitoraes.

-- No dia 24 do corrente como-

çam, couro já. disse, no laboratorio ba-

ctereologico as inoculações anti-rabi-

cas nos individuos que, para esse fim,

se apresentarem no hOSpital. Depois de

terem recebido tratamento, Os doentes

que forca¡ de Lisboa ou aqui tenham

familia saem, voltando ao hospital nos

dias e as horas_ designadas. Os que fo-

rem da província e não tenham recur-

sos para viver em Lisboa darão entra-

da ea qualquer _das sairá-twin: dO.

hospital, e alli ficarão até final trata-

mento. Nas estufas do laboratorio es-

tão preparadas varias culturas do mi-

crobio da raiva. Ultimamente teem si

do feitas experiencias e inoculaçõcs em

coelhos, que são conservados, eiuquan-

to vivos, em gaiolas de arame zincado.

-- Foram nomeados vogaes do

conselho districtal de agricultura de

Aveiro os srs.Francisco M.Couceiro da

Costa e Venancio D. Figueiredo Vieira;

os srs. conde da Boavista e visconde

da Córte, do de Beja; e do Funchal, os

srs. drs. João Baptista Freitas Leal e

Manuel José Vieira.

- Ficou sem effeito o concurso

documental aberto para a cgreja de

S. Paio de Frossos, no concelho d'Al-

bergaria. Naturalmente ten-'t de ser

aberto concurso por provas publicas,

pois que a egrcja é de tão pequeno

rendimento que, de 1.“ claSse, nenhum

parocho coucorrerá.

- Parece que o governo vae con-

sultar os conselhos escolares dos ly-

ccus ácerca do modo como devem ser

substituídos os exames de admissão

aos lyceus que foram snpprimidos pelo

decreto de 30 de dezembro.

- O sr. inspector dos serviços

agricolas, Baldaque da Silva, vae em

fevereiro apanhar no rio Minho alguns

casaes de salmão, que está alli entran-

do com grande afiluoncia, para os lan-

çar em caixas de posturas e d'cstas ex-

trair os ovulos para as de encubaçño,

a fim de rcpovoar os principaes rios

do norte. Y.

w

ilumina __

Notas; da. carte¡ra. -

Esteve hontem em Aveiro o nosso ami-

go e importante proprietario de Salreu,

sr. João Marques Affonso.

-- Fez aunos na proxima passada

quinta-feira. a ex.“m sr.“ D. Emilia Pc-

reira de Vilhena, virtuosa esposa do

nosso chorado amigo o talentoso jor-

nalista, Fernando do Vilhena. Receba

sua ex.“ as nossas felicitações.

- Está detido no leito o nosso

amigo e illustrado escrivão_ de (“mas

n'est“ annual-an o sr. b'ilverlo Augusto

Barboza de Magalhães, a quem deze-

jâmos promptas melhoras.

Cautellal-Cousta-nos que,

por intrigas adrede forjadas por quem

menos póde queixar-se dos outros, a

camara municipal procura fazer revi-

ver uma antiga questão de perseguição

a um seu zeloso einpregado fiscal,

questão que deixou a escorrer san-

gue os heroes que da outra vez a pro-

vocaram. Vê-se, pois, que os anti-

gos mexericos da casa continuam a

expandir-se alli ;i vontade, e que é

preciso cortar-lhes os vôos para não su-

birem tão alto, de onde com certeza

cahirào depressa. Nós tambem temos

que accusar, e então as heroicidades

alli praticadas á sombra d'mna pro-

tecção ineXplicavel c Gontleninada, vi-

rão não tarda a supuraçño. Cautella,

que toda a muita será pouca.

A chronica escandalosa dos tempo::

que não vão longe, reza de façanhas

que degradam e de proezas que diver-

tem, Querem-n'o mais claro? Custa-nos

isso apenas mais algumas linhas, e el-

las serão ouro sobre azul. Provoquem-

nos e verão. O empregado de que se

tracta nunca poude captar as sympa-

thias dos irrequietos, porque a sua fis-

calisaçño foi sempre proveitosa ao co-

fre municipal. Ora os quc d'elle suga-

ram quanto poderam á. sombra dos

mais escandalosos favores e por artes

verdadeiramente p/Lifosoplticas, não po.

diam na verdade gostar d'isto. Tenham

paciencia. fiofieiem os animes e acau-

telem-sc sobre tudo.

Nonneação acer-tada.

-A camara municipal de Aguada no-

meou na sua ultima sessão, medico do

partido municipal diaquella villa, o sr.

dr. Joaquim de Carvalho e Silva, que

tem exercido com notavel proficiencia

o partido medico cm Penamacor. Foi

uma acertada nomeação. .O conselho

dc Aguada fica com dois medicos par-

tidistas dc primeira ordem: os srs. drs.

Matheus Pereira Pinto e Joaquim de

Carvalho e Silva. As nossas felicita-

ções áquelle concelho.

 

Fnllecixnento.-Após do'

lorosos soffrimentos, ficou-se ha dias

em Villa Chai, de Cambra, o reverendo

prior d'aquella freguezia, sr. dr. Sebas-

tião Cerveira Ferraz Bravo, que foi um

desvelado protector da pobreza e um

cavalheiro digno da estima de todos

os que o conheciam. A enfermidade,

que ha annos lhe vinha minando a

existencia e que tantos e tão crueis

soffrimentos lhe proporcionou, apagou

finalmente a luz d'aquella existencia.

Paz á sua alma e os nossos peza-

mes a toda a sua familia.

'Pr'apalhices.-O ja cele-

brado secretario geral, que ahi está a

frente da administração 'publica d'este

districto, depois de ter mentido, com

um desplante incrivel,dízendo que não

houvera eleição da commissão distri-

ctal, acaba de forjar um protesto atraz

da porta, para mandar o processo pa-

rao poder judicial, tal é a certeza

que tem de ser annullado, para a

commissão legalmente eleita pela maio-

ria dos delegados não poder tomar

posse, e assim continuar a dispôr

do zuando o parente e interesseiros
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amigos do odiado Zé-Dias, o heroe do

-carapau .' Causam nojo as trapalhi-

ces e os dislates a que descem esses

entes miseraveis, que ahi vejetam.para

contrariar o prestígio do glorioso par-

tido progressista! Mas acautelem-se os

jnlgadores, que pode sahir-lhes cara a

brincadeira. Deante de injustiças se-

remos inexoraveis. Isto serve de aviso.

As novas posturas.-

Porque a cama 'a resolveu pôr em exc-

cução as novas medidas tributarias,

me por todo Q concelho um borbori-

uho enorme, tendo-se já dado nos mer-

cados da cidade algumas scenas pou-

co edificautcs, em todos estes dias des-

de quarta-feira ultima. Entre os ven-

dedores de generos de primeira neces-

sidade, e outros, resolveu-se não vol-

tar aos mercados. Isto é nada menos

do que grave.

A choldra.--Estão para ahi

uns types arvorados em commissão

districtal, que ainda não disseram ao

publico, o que fazem. Havia uma enor-

me porção de contas das corporações

administrativas a approvar, mas cons-

ta que dormem ainda o somno dos

justos, por que o farçola-mór só pen-

sa em fazer figura, e deixa correr

o marfim. E' mister que mostrem ao

povo, que não são figuras de viet".

mas sim de trabalho, pois para.

foram introdnsidos alli. E - r _5, .gr,

publicos estão tambem á ;,,m du,

respectivos emolumentos,

àIodas.-l«2r *LL-ut a, " p.

portante casa de r' : . ~- i ,a .Huse, ,

srs. Almeida & (7 , .yu-;a 'jm y,

los Alberto, o n a _st v;,yi_. _ J

sr. Simão Mont :. a ,iu ..1.o alho r, t'

me e O jllstifit'nl › PH; 3;!, ,in _ V_

sam'no paiz Em): _Lim_ i, , à

merciantes dc' . Çl'iM. (.z'

nosso amigo ..rito s' ' »i tlu'.

cidos do pullilUQ 4; ,ra ou, __

cessarios ma orem u, mar.: ,zm

prando nos mtv'ch s l' ^ ,A

prompto pagarmnn-v, - .~ . .ng,

&C.“estño piu-f: italllltífl nulo.,

circumstauc'.: . :ie “jr ,j ,

nhuma outro um 'a ' n '1:2

¡Noll-ouve fit¡ "l'i .l pf' ~ 'a I~. LL_ iJnÍiÉi

preços. Avis) n :a rasas* y

7:¡vafê;:a~ia r 3. ¡,

semana pass v. para (Join-7..:

tacamento d'r w' aregimen: .. o..:_-, ,~

mando do sr. . o :é ,_

digno capitão_ por., re ,45, ;uma

commandada peu sr. copiam v

Campos, que chega¡ no eu¡ .

S. Sebastiñn.-- ff'

uhã logar na antig-r- capelli ....-_ r» ..

nhora d'Alegria, sita no bairro de Sa,

a costumada festividade ao -martyr

Sebastião. O arraial de tardr costura..

ser muito concorrido.

c E'rílneir-o de June

ro›.-Entrou no vigessimo quinto

anno da sua publicação,este nosso pre- '

zado e esclarecido collega do Porto.

Endereçamos-lhe os nossos cumprimen-

tqs,desejando-lhelouga vida e as pros-

peridades de que é digno um camara-

da que tanto honra a imprensa.

c Albergarieuse». »- A

este nosso prezado collega, agradece-

mos a transcripção do nosso artigo

sobre o repto á imprensa, a proposito

da publicação dos animados, e as pala-

_vras bencvolas com que nos distingue.

b“eira de n'narço.-Co-

meçou na segunda-fe¡ 'a o serviço da

tiragem da madeira para o abarraca-

mento d'aquella feira. Começam cedo.

(àatuuos. -- Consta-nos que

na estrada de Esgueira, depois de cer-

tas horas adeantadas da noite, costu-

mam apparecer gatuuos, que pedem a

bolsa aos transeuntes.

A policia morre ahi pelas esqui-

nas, e os roubos praticam-se impune-

mento pelos lugares mais proximos.

Não haven't providencias 'P

Egrein a concurso.-

Acha-se a concurso documental a egre-

ja de Nariz, d'esta diocese.

(Theatro (PEStat're-

ja.-Nos días 28 e 29 do corrente

mez de janeiro, uma troupe de 15 ex-

alumnos do Asylo Barbosa de Ma-

galhães, vae alli dar duas récitas em

beneficio. *

NIBPGRÕO importante

-A feira das Almas da Ariosa, em

Aguada de Cima, vae em notavel au-

'gmento A que alli se fez no ultimo do-

mingo teve immensa concorrencia de

vendedores e compradores, realisando-

se transacções de grande importancia,

principalmente_ em gado bovino. Este

mercrdo promette ser um dos melho-

res d'este districto, pela sua boa situa-

ção e differentcs condições que n'elle

concorrem.

b“abrícautes de phos-

-phoros.--Foi definitivamente con-

cedida a licença de porta aberta nes

fabricantes de \phosphoros da freguezia

de Veiros, concelho de Estarreja, po-

dendo ellos desde funccionar nas

?suas fabricas. Ao menos, valha-lhes isso.

Iñog'O.- Houve incendio, na

ultima semana, em Travassô, em casa

de Manuel Pires da Povoa. Dois filhos

d'este tinham adormecido depois de se

aquecerem á fogueira, que não se apa-

gam completamente. O fogo comuni-

cou-se a uma porção de palha e che-

gou até aos dois rapazes. Um d'elles

accordou quasi asfixiado e fugiu para

a rua'. Ah¡ chamou o irmão, que se le-

vantou chamnscado. A casa ardeu to-

da, ficando morto um jumento que lá

estava. Prejuízos êOdOQO_ réis.

  



      

Cheia-Na noite de sabbado

para domingo choveu torreucialnieute.

o que occassionou em Anadia ir ao rio

uma abundaucia de aguas, extraordi-

naria. Os campos cobriram-se e algu-

ma palha de milho que estava n'elles

foi na corrente parar agrande distancia.

Construcções navaes.

_Dizem de Ovar' que este auno não

se construem -no Caes da Ribeira fra-

gatas ou barcos varinos, por não se

ter feito encommcnda alguma aos ca-

lalates. Cem isto perdeu muito aquella

villa, porque ainda eram bem custo-

sas essas embarcações que durante o

inverno davam trabalho a grande nu-

mero de artistas,

Prodncção prodígio-

sam-Um proprietario de Fozcôa te-

ve, de quatro milheiros de cepas, 38

pipas de vinho. E' espantoso. O regu-

lar é, uma pipa por millieiro; nove e

tanto é verdadeiramente extraordina-

rio. Que terreno e que cepas !

Notícias de Villa. Pou-

ea. d'Aguiar.-Em 19.-Na

Serra das Alturas de Barroso deu-se

ha dias um facto que um nosso amigo

d'alli relata do seguinte modo:

«A um homem que transitava por

aquelles sitios aconteceu ficar de noute

na serra, perdido com o espesso ne-

voeiro e neve de altura. de oitenta cen-

timetros; a cavalgadura em que vinha

montado, logo que o homem gelou,

parou e encostou-se a umas urzes, re-

sultando gelar-se tambem por estar

envolvida em espessa. neve; os lobos,

que vagueiam frequentemente por a-

quellas paragens, vendo a presa em

tãobem estado, apossaram-se diella e

devoraraiu a cavalgadura completa-

mente sem tocarem no homem, que

ainda foi encontrado intacto envolvido

,em uma capa de borracha !I Seria por

effeito da borracha que as féras esfai-

madas não tocaram no homem?

-- A eleição dos quarenta maiores

contribuintes foi vencida n'cste conce-

lho pclos progressistas, ficando os rc-

generudores com a minoria.

lJz-evisño do teinpo.-

Tliz Nolierlesoon, no seu Boletim Me-

v›7^.gico, que na segunda quinzena

d'est: n-ez predominnrá o mau tempo.

ti p, ;mein periodo, que comprehendc

os primeiros quatro dias da quinzena,

será. de tempo variavel. De chuvosos,

como de temperatura relativamente

¡icniganu podem qualificar-se os dias

“JU, 2]. e 22, sendo esta mudança at-

in ispherica pi iduzida por uma depres-

:i-'io .Ío Atlantic'. O mais chuvoso d'es-

3..;3 tra“: dias ser¡ o 21. Dominarão_ os

'rena w.. .io SltLÀ-iüsl'e, e as chuvas serão

,-\L'í'tílth Llaver-i tambem temporal nos

V ¡mi-is. .t ..udança atmosphe-

rien 112.1..5 iziipui-in,:.te da quinzena, pe-

-: F-llCt extensão e i.;..ensidade,compre.

,1, 05'. dias 2 i, 25, 26, 27 e 28.

;ea 1_ p; o. lnziila por ruas borrascas oc-

raiz. tv. 1619.., o. ;rimeira nas quaes será. cy-

- 5 'HW '- ;---~›-='i›-›"t agiíh costas occiden-

~, 'ítt :. :rica 'lo “Midia entrava dia¡

1'“ :; 'J i; iinfi.i_t.il:.)lift1'i.t no Atlantico for-

'- i chupa' tl, cont 'ventos duros, e che-

;,“Ltl'll ;i ri Il'upll no dia. 5 produzindo

/ 'iipL'I'ili No.: niutto hair-ias e mais ne-

. ,L1 pi.,- chuvas, 'bia península as

l\'_'"v'í3:'. w 'ts' chuvas i* .liirão com mais

Mauritanie ao e .ntro e ao noroeste,

iria.. 1 a to;›.._~,.~-rat-ira inferior á. nor-

iiial. As netos atari) :tais abundantes

nas ilhas Bah-;intimas e ao norte da

l'lz'auça_ Bios Itaú¡ ultimos dias do mez,

.x qui-.ri ;tir-nomiuarâo os ventos do

...Hollow 'litd occasionarão fortes ne-

.-_, ias. o ;tipo pouco melhorará.

tola-i. defeza d'ulna fi-

lha-Assassiuio.-Ha pou-

cos dias, dois malfeitores, dos muitos

que infestam os concelhos de Ourique

e de Odemira, encontraram nos proxi-

midades de Santa Luzia uma creança

de 10 aiinos que ia levar o jantar ao

local onde seu pae estava trabalhando,

e, depois de maltratarem a pobre crean-

ça, ataram-n'a com uma cinta e depen-

duraram-n'a n'uma azinheira. O pac, a

quem já tai-dava a 'chegada da filha,

veio em sua procura, e vendo o que

aquelles dois malvados lhe estavam t'a-

zeudo, voltou a traz, a muuir-se de

uma espingarda de dois canos, e pou-

co depois destechava-a obre elles. Um

dos malfeitores pagou com a vida a

selvageria que acabava de fazer, fican-

do logo prostrado no campo, Victima-

do pelo primeiro tiro, que o pae da in-

feliz oreança lhe_disparou; e o outro

ficou com as pernas quebradas, mas

mesmo assim o pobre pac obrigou-o a

acompanhal-o de rastos, até _Santa Lu-

zia, onde o foi entregar á prisão.

Fuzilado sem “01119.

...Ao findar o mez de dezembro foi

fuzilado em Cuba um soldado que dé.

ra algumas navalha'las a um oliicial,

uma d'ellas bastante grave. A lei mi-

litar hespanhola ó terminante e rapida.

Seis dias depois da aggressão, o asol-

dado estava de oratorio, e fazia tristes

commentariOs sobre a coincidencia de

que as ultimas horas da sua existencia

fossem tambem as do anno. De repen-
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NA ALDEIA

O moinho de José tinha soffrido

grandes alterações: não era a pobre

casinha, que nós conhecemos, em re.

dor da qual serpenteava o regata que

im pellia a solitaria roda dp minho: era

um edificio novo, construido com iu-

telligencia e solidez, com trcz mós de

pedra de França e . uma espaçosa ca-

viallariça para abrigar as cavalgada-

ras pertencentes aos fregueses que

afiuiain frequentemente a mandar moer

o seu trigo. Além d'isto tinha um for-

moso quintal ajardinado e um pavi-

_ihâo modesto e elegante, degtiqadp 5,2

te, com visivel amargura, lembrou-se

da familia, dizendo:

- Quão alheios estarão meus paes

do fim que me espera?

- Quem são seus paes? Deseja al-

gum recado para clles? - pergunta-

ram-lhe.

O soldado commovido, com os olhos

cheios de lagrimas, respondeu:

-- Meus paes!... Não, nunca! Que

ignorem tudo. Não quero juntar esta

vergonha ás muitas com que lhes man-

chei o nome. Soa Leonardo Cuevas e

nada mais. E não proferiu mais palavra.

Quando foi levado para a frente

dos soldados, incumbidos da execução,

prouunciára um uome, talvez o da mãe,

que se confundiu com o estridor da

descarga. Leonardo pertencia a uma

,familia distincta de Hespanba e toma-

ra a resolução de assentar praça como

soldado voliiutario do exercito de Cu-

ba, depois de um longo periodo de cx-

travagancias e loucuras, com o firme

proposito de que a familia e os amigo»

ignorasscm o seu destino. O nome que

dera não era o seu.

+

PROPOSTAS DE FAZENDA

Damos em seguida as propos-

tas de fazenda, apresentadas pelo

.respectivo ministro. na camara dos

Sl'f. deputados, na sessão de segun-

da-leira ultima:

Artigo l.° Os direitos dc con-

sumo em Lisboa são regulados pela

pauta n.° I annexa a esta lei e que

d'ella faz parte.

§ 1.“ Do producto dos impostos do

consumo pertencerá annualmente á

camara muicipal de Lisboa:

1." A quantia de 96:0003000 réis,

que será entregue á caixa geral de de-

positos para o fundo de instrucção

primaria.

2.” A quantia de 670:000$000 de

réis, que será. de preferencia applicada

aos encargos da divida municipal, de-

vendo o governo regular essa appli-

cação.

2.° Ficam abolidos quaesquer ou-

tros subsídios ou consignações do the-

souro, á dita camara, excepto o desti-

nado á beiieficencia pelo producto do

imposto do sello, e egualmcnte dero-

gado o dispoato no § 3.° do artigo 1.'

da carta delei de 23 dejunho de 1888.

relativo á contribuição predial espe-

cial no concelho de Lisboa sobre os

predios inscriptos na matriz depois da

repartição do anne de 1888.

§ 3.° O imposto do real de agua, e

o imposto estabelecido por decreto de

30 de junho de 1870, são substituídos

na cidade do Porto, nos termos data-

bella n.° 2 aunexa a esta lei.

§ 4.” As taxas do real de agua são

substituídas e cobradas no continente

do reino e ilhas adjacentes, excepto as

cidades de Lisboa e do Porto, pelas ta-

xas constantes da tabella n.° 3, tam-

bem annexa á presente lei e que d'ella

faz parte.

§ 5.o A3 taxas '10 que trata este

artigo recacm sobre o consumo dos

gencros indicados nas tabellas respe-

ctivas, qualquer que seja u modo d'es-

se consumo.

§ 6.° Nos districtos de Ponta Del-

gada., Angra e Horta as taxas da ta-

bella n.° 3 serão ecbradas ein moeda

insulana.

§ 7.“ Ficam abolidas nos districtos

das ilhas adjacentes as imposições es-

peciaes para o estado, de carne e vi-

nho, cobradas sob o nome de real de

agua.

§ 8.” Sobre as taxas de que trata

este artigo e seus paragraplios não se

cobrarao os addicionaes actualmente

em vigor.

§ 9.° E' prohibido ás camaras mu-

nicipaes lançarem sobre os generos

sujeitos aos impostos de que trata este

artigo e seus puragraphos taxas supe-

rores 213 das cobradas pelo estado.

§ 10.° A cobrança e fiscalisaçi'io

das taxas de que trata este artigo na

cidade do Porto serão eli'ectuadas na

sua totalidade pelo estado.

§ 11.° São mantidas as consigna-

ções actualmente abonadaas pelo the-

souro a camara muicipal do Porto.

§ 12.° Todas as taxas de que trata

este artigo e seus paragraphos são,

respectivamente addicionadas as ta-

xas pautaes dos generos estrangeiros,

que forem despachados para consumo

do paiz, conforme o concelho a que fo-

rem destinados; ficando deregadas

quaesquer disposições em contrario

dos preliminares da pauta geral das

alfaudegas.

Artigo 2.° As taxas dos direitos de

importação, estabelecidas na pauta ge-

ral das alfandegas para os geiieros e

mercadorias mencionados na tabella

n.° 4, annexa a esta lei, são substitui-

das pelas que são fixadas na dita ta-

bella e vigorarão a datar da. publica-

ção d'esta mesma lei.

§ unico E' estabelecido o direito

de 1,5 por cento ad valeram das mer-

cadorias que forem reexportadas pelas

w

coronel Carlos Perales, quando ia pas-

sar temporadas a aldeia na companhia

da'familia. O moinho de José respira-

va por toda a parte alegria e commo-

didade. Na capoeira havia grande

quantidade de animaes domesticos e

necessarios. Esta familia estava entre-

gue aos cuidados da boa Antonia, que

tinha orgulho das suas gallinlias, que

em numero de oincoenta a rodeavam

mal ella .entrava na capoeira.

José possuia uma egiia franceza

que gosava de fama na visiiihança.

pela magnifica estampa e velocidade

de andadura. O moleiro estava tam-

bem de posse de um vistoso carrinho

com toldo de lona branca e assentos de

damasco de algodão encarnado, para

quando a familia queria fazer qual-

quer digressão. N'uma palavra, a feli-

cidade sorria sobre o moinho de José,

espalhando abundan ?a ás mãos cheias.

Aguada, a (coleira, redonda e có-

rada como uma maçã de inverno, pen-

sava só na felicidade do seu José e dos

seus tres filhos, especie de diabretes

que saltavam em roda da mãe, sempre

eondescendente e carinhosa.

Raymundo visitava-os todas as

tardes. O pobre velho, de quem se ha-

.coração nas mãos, a fé n'alma e a lion-

g.,

v -alfandegas do continente do reino e of'ficios ou qualquer outro 'e :falou-"lu“
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ilhas adjacentes. as respectivascollentas w: e o r.›.-.- u: , e . i Y_ 4,

_ Artigo 3_.° Ficam abolidos_os pri- seus nsufruotuarios; ' y nto-_1,5_ .1,3. e. i- ,jm _mg !ii-;lu ;3, s _- .mit, r; r. i . ,. u
vilegios de isenção de impostos que, b) Aos terrenos do e: i ii _in- J " _s.-. . -z ' w -i'v i 'Ã'u liso. i3. iii** .viii-:05 "'U 'x 1'- '140 l'i'l
por lei de 13 de julho de 1863, foram corporados nos proprios na, .. com da Í - . .› . '_ 4 . _ a - lz- t 'i &Grill-'li' $882. 'l "l irii'li'ai .avai- “ -i-Êlo Gl¡ 5
concedidos ás sociedades de' credito ou sem titulos cedidos te! i ou di v . i - l il *iai-'il'- leiiiiliias l
predial ou agricola estabelecidas no definitivamente a sociedad' . «._ia- iv., , - .. ' !-i| l V' as.. í: i i :1: a». ir »Rat-'a-
contineute do reino e ilhas adjacentes, iihias e emprezas de qualqi, . ...v-.c . pia¡ a .'i : _ : .ç J A ;ru-_i l t' desafia "li

com respeito a operações de caracter ou natureza, que deixarem r lili' boni-i :.« ' _= :v i Ji í. t , , ; mi. . Q ›i 1m i miga" i. jarra-53,: 7'

bancario ou commercial, e sujeitas lisados para os fins pi'evistw *' z l d -Vl ».- i l :lx: .iii 7 .I 1, o ",100 -o

"les” Parte *l- comribmção bancaria ou contractos, ou (lite p::~ V «nl 1.; , . ._ -.. :' l . t A .i .tv-,s mark' 10.5' q
creada por lei de 9 de maio de 1872 e passarem, por qualquer ti' - irl- r) 1 * l U , t. =_ l : ;_ q l u l 81“???
impostos addicionaes. dades estranhas a essa v, cri. iii p z -› gi." w 1 -~ › g. ': "P't 33' ;bbw-'e' .

N.° I. Fica extiuctoo privilegio de companhias ou einprez' w' "- A_ . ›- . m . v i a t . v L.; .- E _' a .- - 180 kg i
redacção do imposto que por lei (le-15 usufructnarios obrigados . 2 o _ ii-l .l'i I i , - ;. - ; i i_ i .,, .i - : .- z i : a . ç i' '~ i a u D 'A l
de 1113.10le 1878,_ foi concedido ás vas collectas. l ¡u- | › a'. «7 ,am-.gq (g5 A m_ _ l _,.i Lira, ..o ul; _«: = z t - w ,- '- 4,.,,,..,, trioiikmâà_

ou'upanhms de Vlaçã?_“- goeledndes C) A parte que RS COl'pO'i'nç › 9 "irl- - , lui' m;- , hi", H) 1,45,“, ' AZ'Í-lpfu líi. É' renovada l. aiilit' E. Qro.- 'LUU kg, o

anonymas deresponsabilidadelimitada ministrativas reservam ou reserva“. r . Artigo '. ' .Lui 'n-iltr.: p '-r i' i'i-iic- t s içfio -aiiiit'u'riili .io ::eva-.ri o pela Ii.“ Li, l'i i iris freshns não capcciíicad
N.“ 2. Ficam abolidos os privile-

gios de isenção de quaesquer impos-

tos que, por lei-dc 2 de julho de 1867

e outras posteriores, foram concedidos

ás sociedades cooperativas, com ex-

cepção das cooperativas 'operarias, que

se limitcm a fornecer aos seus associa-

dos generos indispensaveis a subsis-

tencia das respectivas familias.

N.° 3' O imposto lançado a estabe-

lecimentos bancarios, sociedades ano-

nymas c companhias estabelecidas no

continente do reino e nas ilhas adja-

centes, bem como agencias filiaes ou

quaesquer delegações de estabeleci-

mentos insulares est 'angeiros, incidirá

sobre a importancia dos juros e divi-

dendos, fundos de resorva c aniortisa-

ção, valor de coustrucções ou compras

de predios, e mais verbas que repre-

sentem lucros do seu movimento au-

nual e augmeutcm os direitos dos ac-

cionistas, em relação ao presente ou no

futuro. Para os eli'eitos fiscaes todos os

lucros d'estes estabelecimentos sãocon-

siderados como produzidos nas respe-

para exploração propria, ou explora-

ção d'un) ou mais individuos, nos ter-

renos baldios de logadoiro commnm

dos moradores do concelho ou da pa-

i'ocl'iia.

d) Aos predios por qualquer lei

isentos da decima ou contribuição,

quando se lhes der applicação diffe-

rente da que motivou a isenção.

§ unico. Na repartição da contri-

buição predial do anno de 1893 não

entram os predios edificados ou arro-

teados, que tenham sido ou vierem a

ser inscriptos, por qualquer motivo, na

matriz, desde a repartiço relativa ao

anne de 1888. A estes predios é lan-

çada uma contribuição especial, que

se avaliará para cada um d'ellcs, ap-

plicanrlo ao seu 'rendimento collecta-

vel a percentagem que servir no aiiiio

de 1893 na pai'ocliia onde fôr situada,

para a repartição da contribuição pre-

dial e todos os seus addicioiiacs, nos

termos das leis que regulam ou vie-

rem a regular esta contribuição.

Artigo G.° Ficam abolidos os pri-

vilcgios da contribuição de renda de

casas, consigiiudOS no § 2.° do artigo

2.“ do regulamento de 8 de setembro

(le 1887, em relação aos edificios, ou

parte d'ellcs. occiipa-los por armazena

de retem ou de 'deposito e os estabele-

cimentos industriaes. ooniprclienilen-

do-se ii'estes os destinados ao exerci-

cio de qualquer profissão, arte ou iii-

dustria, i'espeitaiu.lo-se os minimos das

rendas ou valores locativos estabeleci-

dos no mesmo artigo.

§ unico. A tabeila anuexa ao re

gulamento de 8 de setembro de 1887,

relativa á contribuição suniptuai'ia, é

substituída pela tabclla n.° 5, annexa

a esta lei, e que d'clla faz parte.

Artigo 7.” A contribuição de de-

ciina de juros é extensiva as ilhas ad-

jacentes, e comprelieiidc, tanto n'estas

como no continente do reino, os capi-

taes mntuados e as dividas enumera-

das no artigo 2 das bases anuexas a

lei de 18 de agosto de 1887, que não

forem iiiferiorcsa 1053000 réis.

N.° 1 Quando entre o mesmo cre-

dor e devedor houver diversas dividas

de qualquer dos tres numeros do arti-

go 1 do regiilamento de 8 de setem-

bro dc 1887, inferior cada uma d'ellas

a 1033000 réis, a contribuição só não

é devida se todas juntas não perfize-

rem esta quantia.

N.° 2 Para os effcitos d'este artigo

são considerados como um só credor o

marido e mulher, ou pues e tilhos vi-

vendo juntos.

N.° 3 São considerados para os ef-

feitos fiscaes, como contractos de mn-

tuo, e, como taes, sujeitos á contri-

buição de decima de juros, nos termos

da legislação respectiva, os contra-

ctos de deposito civil que tenham por

fim entregar a particulares quaesquer

quantias, haja ou não garantia hype-

tliecaria, para a sua restituição na mes-

ma especie ou n'outra eqinvaleute, e

bem assim as dividas provenientes de

quaesqucr outros contractos, haja ou

não cstipulaçilo de juros.

Artigo 8.° São revogados o artigo

8 da lei de 12 de dezembro de 1884,

artigo 3 da lei de 13 dc abril de 1874,

artigo 3 da lei de 9 de maio de 1880

e artigo 16 do regulamento ua contri-

buiçào do registo de 31 de março de

1887 e demais legislação parallcla.

N.“ 1. Os actos e coiiiractos cele-

brados até a data. da presente lei, pe-

los quaes se não tenha pago contribui-

ção de registo, sendo a ella sujeitos,

podem ser revalidados pelo pagamento

da contribuição e mais 25 por canto

da mesma, no praso de seis mezes, con-

tado da publicaçáo d'esta lei, se contra

cllcs não tiver corrido processo de nul-

lidade ou não estiver pendente a rc-

quei'imento do interessa-dos, A contri-

buiçâo é liqiiidada nos termos do re-

gulamento de 31 de março de 1887,

como se os actos ou contractos fossem

celebrados na actualidade.

N.° 2. Nos processos de liquidação

de contribuição de registo serao appli-

cadas pelo escrivão de fazenda as mul-

tas em que os testamentciros ou inic-

ressados na herança incorrereiu por

infracções das leis em vigor. As mul-

tas por esta fôrma applicadas devem

ser addiciouadas á Contribuição, apro-

veitando-lhes os prasos e formalidades

, »n-¡.-~ . . - 4) ,

ções em que incorrer " -

tes nos serviços das contribuições pre-

dial, renda de casas, sumptuaria, in-

dustrial e deciina de juros, serão logo

lançadas, em columna especial, no map-

pa de repartição, matrizes ou proces-

sos de liquidação, aproveitando-lhes,

como se fossem verba principal, os

prasos e formalidades estabelecidos nos

regulamentos para recursos sobre 'a

contribuição a que respeitarein.

Artigo 10.° As taxas de sello que

constam das tabellas annexas ao de-

creto de 26 de novembro de 1885 c

lei de IG de setembro de 1890 são ani-

pliadas e alteradas pelas taxas estabe-

lecidas nos termos d'esta lei e da ta-

bella n.° 6 junta a esta mesma lei, e

que d'elles faz parte.

§ 1.” O sello dos bilhetes de entra-

da nos tlieatros e espectaculos e das

annuncios não podera scr cobrado por

meio de avença.

2.° As administrações, gerencias

ou eiiipi'ezas dos periodicos são obri-

gadas a enviar gratuitamente um exem-

plar de cada numero á repartição de

fazenda districtal, quando publicados

nas ciipitaes dos districtos; e ao escri-

vão de fazenda, quando publicados nas

outras terras do reino. O imposto de-

vnlo pelos aiiniiiicios sera liqiiidado

nos dias 15 c ultimo de cada inez e

pago no prnso de cinco dias depois da

liquidação, e tem pciilior especial no

material da respectiva typographia.

   

  

   

   

         

   

  

        

   

  

   

  

    

  

   

  

   

    

  

        

   

   

 

    

  

         

    

   

           

    

   
  

  

    

    

   

  

  

   

     

    

   

      

    

  

  

  

 

   

  

            

    

   

   

  

 

ctivas sdiies, eicepto com respeito ii..

agencias, filiaes ou delegações de cs-

tabelecimeutos iusulares estrangeiros,

cujos lucros, para os devidos effeitos,

são os que provierem dc quacsqucr

operações ou transacções que eliectua-

rem em territorio portuguez.

N.” 4. Ficam abolidos os privile-

gios temporarios deisençâo doimposto

que,pelo capitulo XIX do regularmente

da contribuição industrial de 27 de de-

zembro de 1888, foram concedidos ás

fabricas da moagem, azcnhas, moinhos

e turbinas.

N.° 5. Fica abolido o privilegio de

isenção da contribuição industrial,

creado pelo artigo 2.” da lei de 9 de

maio de 1888.

N.° 6. 3' restabelecida a contribui-

ção industrial sobre os emolumentos

dos magistrados judiciues e do minis-

tcrio publico.

N.“ 7. Ficam consideradas. para os

effeitos fiscaes, terras de 1.“ ordem as

cidades de Lisboa e do Porto; de 3.“ or-

dem as restantes cidades e villas quan-

do sédes de districtos, ou de Concelhos

aiitonomos, e bem assim Villa-Nova de

Gaya; de 4.“ quando sédes de comar-

cas; e de 5.“ quando sédes de conce-

lhos, isto sem prejuizo de classificação

Submit“" que», por virtude do processo

indicado no regulamento de 27 de de-

zembro de 1888, lhes venna a perten-

cer a qualquer d'ellas;

N.° 8. Para a classificação das vil-

las que não fôrem sédes de concelhos

não se deve Contar a população disper-

sa e sim, exclusivamente, a população

agglomerada.

N.° 9. Ficam revogados todos os

decretos e mais diplomas, pelos quaes

tenham sido transferidas quaesquer

povoações para ordens differentes das

que lhes competirem pelo presente

artigo.

N.° 10. As taxas relativas ás agen-

cias, liliaes ou succursaes das compa-

nhias estrangeiras de seguros de vida,

de fogo ou maritimes, e bem assim as

relativas aos banqueiros, capitalistas,

negociantes ou mercadores por grosso

e agiotas, a que se referem as verbas

n.“ 14 e 54 da tabella geral das in-

dustrias, aunexa ao regulamento de 27

de dezembro de 1888, e portaria de

20 de junho de 1891, são elevadas ao

dobro do estabelecido u'esscs diplomas.

N.° 11. Fica abolido o beneficio

de 3 por cento concedido pelo artigo

175 do regulamento da contribuição

industrial aos gremios que fizerem a

repartição do respectivo contingente.

N.° 12. 0 contribuinte que deixe de

observar o disposto no artigo 218.0 do

regulamento da contribuição industrial

perde o direito que possa ter á auiiul-

_lação parcial ou total das suas colleciiis,

Artigo 4. Fica sujeito ao emolu-

mento para o estado de 100 réis por

inscripção ou artigo, o registo, provi-

serio ou definitivo, nas couservatorias

do registo predial do continente do rei-

no e ilhas adjacentes.

Artigo 5.“ Ficam abolidos os pri-

vilegios de isenção da contribuição

predial,em relação:

a) Aos predios do estado ou encor-

porados nos proprios nacionaes, com

ou sem titulo para habitação ou exer-

cicio de industrias, profissões, artes eu

M

via apoderado uma tristeza infinita,

sentava-se á porta do moinho, no meio

da familia de Jesé, e, exhalando um

suspiro, dizia muitas vezes:

-- Ali l vossês são felizes l Não

acontece outro tanto aquella desven-

turaila que esta na côrte.

Este grito d'alma causava profun-

do e doloroso effeito á familia do mo-

leiro, notando-se-lhe no rosto certa

tristeza. José era homem honrado e

generoso; verdadeiro filho do povo.

d'esses que percorrem o mundo como

las de loterias si") é pcriiiittiila dep-;is

do pagamento do sello da licença.

4.” A taxa, do scllo dos livros é

devida de todas as folhas que ll'lU es-

tiverem escriptas ao tempo da publi-

cação d'esta lei. Tendo sido pago sello

menor será. satisfeua a differeiiça.

§ 5.“ Os donos de casas de ciiipi cs-

tiiuos sobre penhores ou quucsqucr so-

ciedades ou companhias com o mesino

fim, sào sujeitas :i fiscalisaçfio da au-

ctoridade c responsaveis pelas multas

para revalidação das cautelas seiu~sel-

lo, e além d'isso incorrcm na multa es-

pecial de 2$UOU réis por cada infrac-

ção, qualquer que ella seja. Não po-

dem tainbcm cobrar juros nein vender

o penhor se tiverem passado a caulclla

sem o sello devido, saIVo o previo pa-

gamento da multa fixado n'este pa-

ragi'apho.

§ b'.o O governo fará o regulamen-

to preciso para a execução d'este arti-

go, reunindo e codificando no mesmo

regulamento todas as disposições que

se couservem em vigor relativas ao

imposto de sello; e fica anctorisado a

restringir ou ampliar o uso do sello de

esta-.npilha como julgar conveniente; a

modificar a divisão e classificação das

tabellas e harmonisal-as com a legis-

lação vigente; e a tomar as providen-

cias pi'ecisas para assegurara cobran-

ça e fiscalisação do imposto, couitanto

que as penas e multas não sejam ex-

cedentes ás estabelecidas.

As taxas c mais disposições decre-

tadas n'cste artigo são obrigatorias

desde a publicação d'esta lei e a co-

brança e fiscalisaçâo serão applicadas

as disposições do regulamento de 26

de novein bro de 1885 na parte que

não o coutrariarcm, emqnaiito não for

publiCado novo regulamento.

Depois de publicado o novo regu-

lamento, nos termos auctorisados por

esta lei, ficam revogadas todas as dis-

poeiçõcs dc leis geraes ou cspeciaes e

regulamentos que contenham legisla-

çao acerca do imposto do sello.

Artigo 11.“ Sobre o producto dos

objectos ou bens arrecadados ein qual

quer leilao, bazar Ull veuia em hasta

puiiiica c lançam a taxa especial de ô

por iiiiliiai' paga iinmediatauieute pelo

arrematante. _

Na lifãlltlft judicial sorri a taxa eo-

brada pelo escrivão e nas outras pelo

escrivão de fazenda ou um seu dele-

gado, que serão obrigados a assistir ao

acto, para o que serão previamente

avisados.

Artigo 12.“ E' approvado, na pai'-

te que depende de saucção legislaiiva,

o contracto dc 14 ue janeiro de 1893,

celrbrado entre o governo e o banco

de Pcilugal.

§ 1.“ iu' auctorisado o governo a

perinittir que a circulação fiduciaria

do mesmo banco seja elevada a 72:000

do do coração uma chamina de nobre

orgulho, de honrada satisfação.

Dizia coiusígo muitas vezes fuman-

do o seu cigarro:

- Carlos deve-me tudo o que pos-

sue: aquellas gloriosas condecorações

que traz ao peito, os galões de' oiro

que lhe realçam o nome, não os tinha

ganho, se eu o não deixasse partir em

meu logar. . . é coronel e rico. . . de-

ve-m'o a mim. Estou alegre. '

Estranha maneira de tirar conclu-

sões era esta. Emfim, no moinho, só

faltavam Rosa e sua filha: o velho ma-

rinheiro lembrava-as cem vezes por

dia. Eram para elle uma necesaidade

dalma. Do conde, de Rambla fallava-

se pouco. . . Raymundo tinha prohi-

bido que se fallassed'elle, e todos res-

peitavam esta prohihição.

Uma manhã, D. Raymundo rece-

.heu uma carta: conheceu pela lettra

do sobrcscripto que era de Rosa, elen-

a com aridez. Os leitores já. sabem o

L'Odthelltio dlcsta carta; julgamos inu-

til repetil-o. A leitura afiiigiu-o im-

inenso. Os negocios do conde iam iual.

A sua ruina era inevitavel; elle, por

sua parte, não podia salval'-o. _ ' _

-_-;- -- dissao velho centrames-

  

ignorava que no mundo podesse ha-

ver felicidade f'óra de Adra, nem po-

dia compreheuder o medo de viver do

conde de Rumble. A distancia entre a

côrte e a aldeia, era para elle um mys-

tcrio. A empreza de se lh'o fazer com-

prehender, era commetiniento verda-

deiramente diHicil. Por isso, quando

Carlos lhe dizia:

-- Sou bastante rico, deixa o teu

modo de vida de moleiro, gosa da vi-

da, come, bebe, não trabalhos.

' Josi¡ ouvia seu cunhado, e soltan-

do-lhe uma gargalhada, queera a

mais clara manifestação da sua boa fé

e honradez, respondia-lhe:

-- Mas que diabo queres tn que eu

faça sem trabalho!? Morrer de somno,

perder o apetite? O homem que não

trabalha faz mal a digestão. Deixa-me

moer trigo, que a bulha da mó e o pó

da farinha fazem-me engordar e dão-

:ne o soinno d'un¡ justo.

E o coronel, couiprchendeudo que

a felicidade de '-scu cunhado consistiu

no trabalho, deixava-o seguir seu ca-

minho sem lhe oppôr maior resisten-

cia. José era um heiuem feliz, diet-ires

que tudo possuem'cem abuudaucia.

“- êlém d'igtoorepitavaillie nd gan-

radez estampada no rosto. Por isso,

quando ouvia os lanieutos e exclama-

_ções dolorosas de D. Raymundo, res-

pondia sem pre :

- Condôo-me da desgraça de Ro-

sa, porque a esti-mo como irmã, mas

não atino com o motivo da sua teima

em estar na corte. Tinha aqui uma ca-

sa, que podia considerar: como sua ;

não lhe havia de faltar coisa alguma.

Não é verdade, Aguada?

Todos apoiaram as palavras do ino-

leiro, e D. Raymundo suspirouedisse:

- E' verdadel tens razão. Mas que

queres? ein-Madrid ha muitos cegos.

José nunca tinha estado na corte,

§ 3.“ A venda de bilhetes e iiiiite-,

parando que lhe confiasse a ideia que em troca algum carinho.

tivera.

l -- -i
* 'l “1 ,iiia .or-“iii”: l lu( -m'a d- l-:i de

30 de junho de 1891, quanto a circu-

lação iiietalica.

Artigo 14. Fica revogada a legis-

lação eui contrario.

Ministerio dos negocios da fazen-

da, aos 16 de janeiro de 1893.

e N.° 1

.Pauta dos direitos de consumo ein Lis-

bOai a que se refere o artigo 1.“ d'es-

ta let' e que d'clla _faz parte.

CLASSE 1.“

Substancz'as alimentícios aniinaes (1)

Grade bovino abatido em matadou-

ro publico de Lisboa e nes seus filiaes

-peso das rezes vivas (2), 100 kiloo'.

esseo reis.

Gado'ovino castrado, abatido em

matadouro publico e nos seus filiaes,

cabeça 500 reis.

Idem, não oastrado, cabeça 360 rs.

Carne limpa, de gado bovino aba-

tido fora da cidade, fresca, secou. sal-

gada ou fuinada (5), 100 kg.. Siii'i” p . _ ,

Carne limpa de gado (Hillii v = -. - 11. _ - .A .ii i..:i› ~

priuo abatido fôr-a da cidad ~, ' ,m ~ .

secou., salgada ouf'iimadae lcit'iS, rw v . a

kg. 25500 reis. i t . ~ . .- _

Pin-Cos vivos, 100 kg. 545.000 rn.~

Porcos nioi'tua, completos (cxocj

os iiiicstiiios), 100 kg. 55700 l'@:'=,

Miudczas dc gado bovino, .~ l* : . É. ,i

capriiio c suino, despachados P › _'

railo das reais coi'resj.: !Mr-.a, .lv -. um :l ~ ...mw 1,. ;-

ikg. 2.5200 reis. . i :i ,qi-1

li il'?'B_"().<, it ll'vlCll'OS c it'ií , ; ,: ._ t ›. w i ,3,- ,.-_.~_ ç .um,

vos, 100 k.;. 13701) ieis. A '

p IlU'Il llliH'l i , this: call' t* __ iu '_ i V. . _ v. w . _w

kg. 2830.0 reis. Í i i- . :n: -- «iii i: tl.. i »ii

Idem mortos, esfolados, !lc i: _ . t .

3.5200 reis. .4 - . _ ' ,I .;

Tripas de gado bovino, r; jun. . Í .' '

1.1'. fin¡ li: t'. _

Alfarroba e pinhão-'em ea. ii k

100 kg. 300 réis.

Miolo de amendoa doce ou amar

(10), 100 kg. etooo réis.

Castanha secca, figo seceo e ami

doa durazia, 100 kg. 18200 réis.

' . Fructas seccas não especificai

(11), 100 kg.“"zseqo réis.

Batatas, 100 kg. 170 réis.

Ovos (12), 100 kg. 2.5400 réis.

Manteiga _(13), 100 kg. 35300 ri

Quijos brancos frescos ou com

(14), 100 ko. itioo réis.

Queijos não especificados, 100 l

33300 réis.

Sal, 100 kg. 500 réis.

Carvão vegetal, Ad, val., 90[0

Carvão de coke, Ad, val., 9010

(1) As linguas frescas, seccas,s

gadas ou filmadas pagam direito eg

ao da carne da especie aque pertence

(2l No neso das rezes vivas nã(

, r
N«ll.' '. . '.

   

i no c cupt'iiio. fresca-i ou sulgtiiL-a 11"-: li i «í . i~i . ; 'ii-,

kg'. tricot-os_ i .; .Í:.:-. , ;:_ ,..i

:linhas de porco ea.. w z .a, LL.“ ›~

kg. 258501) ¡'ClS. ii T' ›~.. .i. .Kit &.4»

Iilciii ilci'i'elilius, 100 lt, _ .Í "u . i..,i -l\ Í' 'i' i:i::= '*

Chomiços de sangue e os t'll:tiii:-- . 1

dos mouros. 100 kg. 28200 !14h. É¡ - - imã -;-, mp.

Fariiilieiras, 100 kg. 18:1.; i p i .' ' " r o_ L

Toda a outra carne de ga? = sui x v p '. à li'iiii

fresca, secca, fuinada, salgado, o.- por; iai ›. i, r 'l i :p-

qualquer forma preparada, ink¡ «à i, Er' t na: mia_ .e,

toucinho; 100 kg. 7482001'45, l _. v. nt: fT-.l'í ,u lil-'L i:

Caça, kg. 100 reis. -4 :ii 'EL-.1' ~ i: '

Pei'ús, um 200 reis. 'L :"'í-íã Z'ti'l i_ 'v *si ' i ¡mLi .i

Quacsquer outros anima-x.. riu-..135 - » s l vç_- ~ l

ticos que sirvam para alimcgm. _ “ao, hg. i e

l'els. l. I “2".in .A.l"i.\_/l '1: _wii

Peixe fresco sem prepare ;sigiiin_,¡ 3; ' ' ' . .¡

ou só com o sal indispensavcâ ;i ' '1. A i ^ mil

sua conservação: Chernc, com. zm., :a-l i _v :i- :3.52. JJ." da i _ . . .nim

inarão, eiró, lagosta, lampreia, 3.::_5 .-.a-i :i ' l'.

do, pregado, pargo, peixe galho. tomb; -;,›'í'_›_:;t ;_,,;_,'; ;,,

lo, salmão, salmonctc, save., sul., :a ;iamos - oleosa, qu

truta, kg. 10 reis. , "j“: ;t '

rl'odo o demais pescado (vv-;eptol li .i › ' 7 :s' l'Í'ig' 'ir', d::

sardinha, carapau e chicharro), l 4:., Jr; p_ .za-fm ih: 3.3"',

Ostras, diizia'IO reis. f

Sardinha, carapau e chichao _H , ,j ,à t , , ,

todos os mariscos não menciOi Lidos¡ 4 _ _7, . ,,v ,,

acima, isentos. . ¡ , *' ' '

CLASSE 2.a l t A _ t _

Líquidos l ,w A, _ ,,J_ ,, , L,
a _ , i

Alcool e aguardente simpl :s eu.: ,v 7

garrafas, frascos, botijas e vazÍim-i sul '. ...,_wj,g¡__-,__ 3 _ _y 1., .

melhantes e alcool e agnnriátin» ¡rc-f i lrzr i n ,i i 3¡_._

parados, litro 270 réis. j _ w m_ _ ;_ ,, p _

Aguardente e ulea .i. '-?ii~.__,lg3 um i_ p ¡,jt. _.11_

outras quaesquervaziili-w - ;dcc;:.ll a i', , “JW,

puro que contiverem, iii. "ils. iq!, - - ,_ _ ¡,',;,,,;._ :I

Licores e cremes, 'i i.- jk..- :-.-is. ' ,ç ,a L p gt., l

     

  

   

  

    

    

   

 

   

    

  
  

  

r
e

Bebidas alcoolicas vazio usp ' hi: i - .. t_ - '. ::f «in-;2.3,

das (4), litro 180 réis. i h ' __

Vinhos commons ati' 15,“, \'ltlllnsi,_., _ .t ç i , _3,.,.___ ; “f ,lp _

engarrui'ados de produce-iii tiiiiiiOiiai. e." l _ 4- › , ;- :lr-I, _;i_,..

vinhos do Douro e d . 1 Vaaleira ein! na“, V, . -..;,_.

qaiacsqucr vastlhus, qu f i › til't'i'll'. ;il das, Lip., ' _ _ r

.uu. origci IUJ li... -_'_ i r ' “com“ A ,i , ,,_L › ._. ,_ , ,v li: ..4

._i

t i.Í' \ .' " xíc-_J i'* ,'Ii i

  

   

   

   

  

  

   

  

 

   

 

\7iiilioaue16."n lv." kg. 0;.,9 " Ava-"y ,li- , . t 1; , ,-.:, I'

. Vltllluã dd ll. 22.", 1UU lig- l'é18,' um i ,lim ,i i

453450- tros . ' um _v- I i il _

Vinagre. ice rg. ::ou réis. g5 ,éh r

Cerveja t6), lUU kg. 1®ÕÕU réis. 016,, ,gw _ _1,5 mt.; ,im p_ J

Bebidas fermentadas nào especifi- e ql|aesqlli'i.' w ,ilL'íJ-ê nu :i2: '

cadas, 100 kg. 38300 réis.

Azeite de oliveira (7), 100 kg. rs.

5d250.

Oleo de mendebi, 100 kg. 534250 rs.

que sirvam para a :Iluminação l

10 réis.

Fava, feijão, leutilha, grão de i

co, ervilha e quaesquer outros leguu

A Oleo de amendoa, 100 kg. réis, 530005, kg. 3 réis. ]

Queijos, 15 réis. 1

Oleo de purgucira e quaesquer ou- um“, kg, 8 réis. ,

tros applicavcis á. illuuiinaçao, 100 kg. Fructas não especificadas, k

5 réis.

Manteiga de vaeca natural ou

tificial, ka. 20 réis. ,-

w

,cios do senhor conde não correm mi¡

to bem.

251-300 réis.

Vinhos com 23 on mais graus, li-

tro 270 réis. '

t'

  

tre fallando comsigo, e apertando a

carta nas mãos convulsas-estou con-

vencido; todos os sacrificios criam ..... Assim parece_ ,

i- uteis para o salvar, elle devorou em ' ..... quando “negocios correm u,

seis annos quatro quintas partes da a_ nm sujeito de Madrid' é porque ,ç

minha fortuna: mal tenho para viver... falta de d¡,,he¡,.o_ ~_

Agora não tempo proprio para ven- .-... Na aldeia é o mesmo_

der uma fazenda.; . a propriedade es- .._ Pois então, juntemos os fund

tá pela hora'da morte. . . Pela prinie'i- e enjprestemo-nog ao conde_ a

ra vez me vejo na_ necessidade de re- - Oral o que adiantavamos eu

cusar os meus beneficios a Rosa. . . isso era retardar a vida de Rosa pac

Coitadinha. . . a minha resposta será Adm, v ,

a ultima punhalada. ' Esta resposta satisfaz o moleird

E Raymundo levou as mãos aos ponto de elle retorquir: .

olhos para limpar uma lagrima. - D-izes bem, mulher; cmqiiam

Esteve todo o dia triste, cabisbai- O conde tiver um“ Pesetatnão vem ll-l

xo; não proferiu_ uma palavra ácerca m a “ldem- I

do contheudo da carta. E como José'e Agneda tinliainn

A' noite, dizia José a sua mulher: b°lm Gostudme de madrugpf, apagar::

^ . . a uz e a ormeceram. i a
-- Apostava dobrado contra sin- ° sul-'ce

- . . outro tanto a D. Ra mundo _
gelo em como o tio teve más noticias . I y i que P'i-

de Madrid sou a neite em c aro, pensando na .51(

Tambem me parece querida Rosa e na sua adoradaAdeh,

L b _ ' _ de. O pobre velho' não lograva-egqm.

-- em _ia-mc uma ceisa.-cout1- cepas, deraqhes O coração; em em“,

uuon o moleiro batendo na testa.
vo do amor; mas d'esse amor puro, de

Agueda olhei¡ para seu niaridO, eS- interessa“ dos paes' que Só 3141-83

ii

(r
...- E' fera de duvida

(Continua.)r:: ..w ,- .. . que OE' 9880:



  

. I 7 A . . -. , ,

'.b..., ng-¡Êgl'iü ' ?tl-¡L'lll'l'i :4 " ›' l, ' '_-' arder_ ,'í: ~ “l i"

i l.“'m- t 'l pm: Y ll H 'N li ' lj; l* truf's.

H t lgãçfrna 01_ .,lJU' 1;:t!':\

.É .' 7 A' , il: g .j y
i z, = t › r c «vt reage. l › «H .eu

'i v, ,i l il¡ ,KO/r ñ à e 'l e ',Ill _ . l Hyde) v i ›_ .-

t Illu. *L l '

. ' _. ,-__ x., A ç

!n ~ truu'z _9,_ w viii! da. "Êta“. 1,' - .“ ri
N 'i . i

!eu .-3, 3.! 'do-LH). t.” * - 'r a,

:ts lc: (r. ?pio ¡aflit- ' l
, .. . i l

.w unnri lia , ,f s -“ “lv-TI, l.“ " v'whl

;snow .'_3 245.100. t.“v . ti ' r».

t-J_ ; l','ll'(l 1,1 m" Hum, 1, ^ firmlv-n;

, . _ni _l 1 .

(much: o r j Sub. r n.“ .1 5,10.), l.“ u. t 'e ;o ;-_,= J

r.) nomeia l .'(thS rios.

lead.. um :1 :null 'lc ›' 'v _ allan)

' H _ . . n v y_

:dia :._t net, 90,0., - 1.“ a 5- m' sem testou, u.. id:3000.

mister¡ r dos negocios da fazei»

'fi de jan-'aim de

' Nf e

,ía the [a -ze especial:: 2, (Pitt@-

5 51.' criará/.was do remo e unas

'íacentes (exceptb nas cidades de

sboa e Porto), a' se refere o

trigo 2.° d'esta let'. '

,firmes verdes, seçcas, salgados ou

qualquer mod'ó preparadas, nos

ilhas eapitaes de 'distríeto e anto-

is kg. 13 réis, nos demais conce-

kg. l'élB'.

irroz descascado, nos concelhos

bes de districto e autonomo kg.

itália', nos demais concelhos kg.

us.

'iuho, nos concelhos capitaes de

cto e autonomos, litro 20 réis,

'emais concelhos litro 15 réis.

'i›nagre, nos concelhos capitaes de

,.cto e antonomos, litro 10 réis,

Lemais concelhos 10 réis.

ebidas alcoolicas (incluindo aguar-

. e alcool simples ou preparado,

tu_ t: w - « ,tras bebidas si-

)s capitaes de dis-
l . .'\I'\ J-

um_ an. 1itro 90 réis nos

43,713? 66-.“ ?$000 réis,

'Um V'elilclllu de duas rodas. men-

tado, para ser tira-io por u-.n cavallo.,

egun'ou mu'i , 5.“ e2.'orth<=i: 17315300,,

i' , ~ .-5313 lí i* [51h _J r- Is.

Um dito idem idem, para «er lira

do por dois ditos, 1.“ e 2." uidutlsl

2455000, 14t000, 4.“, 5.** e 6.“ rs.

stooo.

Um dito de quatro rodas, monta

(lo, para ser tirado por um dito, 1.“ e

2.“ classe 24453000 3.' 145000, 4.“ 5.“

e 6.' 10§OOO réis,

Um dito dito, idem para ser tirado

por dois ditos, 1.“ e 2.' ordem 483000,

3.* 2855000 4.“, 5.' e 6.' Istooo .eu.

Cada vehicnlo a mais, desmontado

ou servido pelo mesmo ou mesmos ca-

vallos, egnas ou muares:

Sendo de duas rodas, 43500 réis.

Sendo de quatro rodas, 9$000 rs.

Cada barco de recreio, de véla, de

remos, de vara ou de vapor, 4$l000 rs.

Cada velocipede de qualquer sys-

tema, 10500 réis.

Uso de brazão de armas, enten-

dendo-se que o usam todos os titulares,

103000 réis.

Titulo de duque ou duqucza, réis,

lb

o. l'

:gt 1

,rn-;ut- hce eo n'is. 60d000.

lÍ-llltllls l'ei-rxnen°:ul::_~. nos conce- Dito de marqnez ou marqueza, rs.

:rtpitues de distile e autonomos, 505000_

30 114.03¡ 3°"- 'iüi'iiih ”memos. li' Dito de conde on condessa, réis.

5 40455000.

zeiu.: de oliveira, nos concelhos

tes da" district!) o au'.ouomos, li-

3 tem, nos demais concelhos. l¡-

2 11315.

Ico de tu'àbi .3 quaesquer ull-

cilc~_›.~_: ltdjitidóe comestiveis, _nos '1“,-;¡.;..¡c-.tn :le um_ “$000 é“.

lhos cnpiiaes det disrr'icto e- autn- Grit › tarot. ,tj-_ter nacional q _ter ex-

e, iait'u 10 rétsñããstdemais con- *trangeirm 'goto-oo réis. _

5 ll) réis.- . i l i i Uoiiilucndgtx.il_›., 1.05000 réis;

leo do poi'guei,it,azcite de peixe, _ Cittilllell'th 353000 réis. ' V l

l

.

Dito de visconde ou viscondessa,

barão ou baronezu. 20d000 réis.

Dito de conselho, mio sendo nl¡ -

rente a eoiprt-go H cargo punho. ›, rs.

lâdooo.

[eo 1': -',›ll:t@nql.er' longos OlBOS :Ni -Dcclaraçõas _

;a que sirvam cursa Illunminçno, ,r ~ .

. ,r á'o

cinzelhus capitaes de districto c
.- - do Hold HUN t ô scr . t;_¡llt".\'t:t.l.' 'O ;1, ;,.t-,

emos, litro o, ",'él%,'l|0$ dem:th ' t) '

. xa :nina elexada.

.lhes 'itro à rms. . ' A

'i n' :a ue virem¡ natural on ur SM @Xiiiiymm'im www U'unrlb'm
Lib: 'v 0,, __ . . l l. ção as uoudecornções «ias ordens de S.

.tos con:v .10.:- capitaes LBlIS~ T'. r d S Bu“ d x .' _l

e “UFO'lOIJOS litro 15 reis nos "ni-'0' a ' "'10 e iv“ e (a
' ' i' 'l' rre e Es ad't ~ís c ncedil-ts l s

i5 concelhos litro 10 reis O XP "' ' O i' w“
1, P' _ mmoéum m ,MCS db dis termos du lei de 25 de agosto de 1887
_ “4).“: * « . a i 4 - . . .

\'wbnwnos ,nm ;reis nos de e bcm assim os Indivrlnos agraciados
.é, ,, . . ._ ,

' A., l.'_ 5 _ - l nas Gondiçocs preceituadas na verba
UOnlvtralOH. “do IBIS. 45. cllxqqe 3. l_ bd'. I

iuistqrio dos mgocios da fazcn- " i N ' ' l a d' b d “mexa a”)
[a 3,, dp hum.” \,u 1893 regulamento. do imposto do sêllo de

' ' ' ' ' 26 de novembro de 1885.

N.“ 4 Ministerio dos negocios da fazen-

la (2 a: att-'rações ;E ;nmta dos cli- da, 305 16 de .limeiro de 1893-

tas ut inn,v_.rtaçã › ,.z :3 alfandegas N.° 6

t) :ti-!lvtho cig1:.;:; -zom'

com, do reto.; o' ilhas adja- labellc' das alterações ao imposto do

nes. -- we se rrjw; 0 artigo 4.° sello a que se refere o artigo 1.” d'es-

w-j. 11,171, r-: V dia'ch fil¡ parte. ta lei,

ie_ M3513 2-“ . São alteradas ou substituídas as

-iàs para tu artes e indas- verbas das tabellas n.” 1 e 2 pela for-

m esta:: ws. ' ma seguinte:

leo.: miuuaes leves, proprios se. TABELLA N.° 1 _

naninaçzin, hálito pais_ Classe 1)

._ ' - l-_ '- ›' ' '

Edi“: fx; H' r _ v N.. 5 Substituida por:

1,_.1.AS$E ' . ' «Livros de receita'ede'speza e os

.314; 'cias (tía'nzemiícicta, Pesçariág de termos dc deliberações ou eleições

acalma em queiriour estado', kg, das camaras mnnicipaes, irmandades,

;5. confrarias, misericordias, hospitaes e

_ C: \sgg 4;_'4 outros estabelecimentos de beneficen-

.3:1'('..ruf'acmras diversas em' cad“ _Teia &Ibn-"60 réis"

»eqnes ve termas, kg. 600 reis. Êiidwwãa'ãe amam.“ não“:

'erl'unnn'ia' 'do todo o'genero (in- l 'Elos e eposi O 81m ancas ou
do “E mm) kg' :$000 reis_ compan ias, cada meta to ha--80 rs.›

[illlSiUliU do* nem-cics da fazen- -. mas” 2', ,4 , . . 3] bt. 40 Addiciona-se com: tou pa-
os 1h ne Jvttlllro LL t893. _ - l b-l› _- -É N 0 5 ra usa¡ tltu o no_ 1 tai 10 concedido por

- qualquer potencia extrangen'a a Sul)-

?a ¡Zu-ç ,ia-_Inc álc c›.:rt')"ibuição sum- ditos portuguezesp

.Meriti, rm ct nlíncmw do 'reino e ilhas Classe 5.'l

provou'.- aqua se 'mt/'emo artigo 12 Elimiuada, sendo substituída por:

a : r., o'cLZa ja; parte. «Diplomas relativos ao exercito e

lu. f_'.':_^;'uit), liliõOG réis. armada pagam sêllo na preporçâo do

tgis .-iice, @$000 -éi. vencimento annual:

"rt .j fit e. 1253000 réis. Até 10053000 réis _1.5 por cento.

:.l'is. 355100 réis. Uau¡ put.. o¡ ¡in-«- 5 por »'c m.

l.,ll:t.~i~<¡- 6 a'
de qnatr |, 1 t* a l

&ill-'00. 4.', Õ.“l N." 64 Unl'íit de ¡mudança-I de

pllitt' natcmltutns -vÕiâUUU réis.

N." b'õ e Uh' .'iltutltlia'lusf_

l'lill¡ “

Â.; ' o 1'. lu..

400, il.

"l' = Iélü.

. ....H.
'- çlll'.
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ln: « ~ :failllüâ .pio nl n noir" l

law ' ic, ;abalar/:um u !L i. l

' ru'. . :t opinião ,5.6. ..Vi

' :in Hari-lr¡ los -. . '. .

n r :ln-z li“ ¡nl! v,

l'inzoí'n l-n v

' t'l Att?) l H' l sil

*l h-. d" i x t tl das.

l

\ i) A H il) ,) l'rj. .j ri.: &pl'Czri

o › um. :io th; ,oil ~~§zt de rcs--l

li 4:“: so da cor s i. s .it (im-l

:,..fm Lil_;ãP_jÍb cxp.ic:;r :tt-I razoes (i'"LtEltl›)llt, ¡ue teve t' 'lendo expediente.
l.

,nun i durou.: da. ::na eram¡

v

t) sr. 'l'h 11:41?, Ribeiro algumas,
. v. s _ l - m

h.“ 149 Elevada z. 'taxa a 00“ reis. ,co i.-. 'craques :t tarot- rlo governo.

Verbo nova.

clica es

'jovi' L.

pt"- no .ces-no ¡vznel rc-

'imlgl l'

.j't

.fzecionadn.

Classe 11.“

,Substituida esta classe pelo se-

'guinte : v

',_Eapeis de expediente das altande-

gas, Sujeitos a sello, depois de escri-

ptos, nos termos dos artigos 115, 116

e 117 do actual regulamento.

A--Alfaudegas do continente do

reino e ilhas adjacentes, e suas depen-

dencias, com excepção das delegações

e postos adnaneiros da raia, que não

funccionem em estações de caminhos

de ferro.

. Nf' 173 Bilhete de despacho de

Importação:

a) Quando mio haja imposições a

cobrar, ou estas não excedam a réis

103000430 réis;

b) Quando não excedam a 100$000

réis-120 réis;

e) seus !IÊQ excedam a réis

1:0000000-240 réis;

d) Excedendo a 1:000$OOO réis_

600 réis.

Bilhete de despacho de transferen-

cia de deposito e exportação do mer-

cadorias, com direito a drawback, ou

para ruiinportaçáo livre:

a) Quan-lo o valor não excel-'1. a

505000 A 'na -100 réis;

b) Q . :.:itlo os.; em t. a 10053000

i'riis. _300 réis;

c) Q ..m lo n to cxc da a 110105000

réis _30) Iéio;

d) lâxcc lou-lo a 110010000 réis-

500 réis .

Bilhete de despacho 'le recxp ma-

ção, ou Uol-_i nçÍto. n~›l).t: o_ rampa-,tivo

.WI-5.: .o: A m, «à › po lcn lo,

c .m u io, sobrar A.: m nos .le 100 réis

por ftlllilill'o

Bilhete de despacho de transit l in-

ternacional, sobre o respectivo valor

das .nerca lot-ias, nao podendo, comtu-

do, cobrar-se menos de 100 réus-0.5

por nnlhar.

Bilhete dc t'leSpacho :lu @Spot-tação

(salvo 1101 :lots casos já esttÍClallutlIÍ--f'-

indicados). ¡tnenprcllcitlendo a respe-

ctiva guia nnuexa, a qu.; corresponde

a taxa de 120 réis.

a) Quando não haja imposições a

cobrar, ou estas não excedam a réis

103006--180 réis;

b) Quando não excedam a 1000000

réis-260 réis;

c) Quando excedam a 100$000 réis

_390 réis'.

(Continua.)
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Camus nos DIGN'OS PU“.ES

Sessão de 18 de janeiro de 18.93.

Presidencia do sr. Barjona de Frei-

tas. Presentes 47 pares. Acta appro-

vada. Justificaram as suas faltas ás

anteriores sessões os srs. José Joaquim

de Castro, Rebello da Silva, Vaz Pre-

to e Sousa Avidos.

O sr. Rego Botelho pode providen-

cias para que 0 cofre da repartição de

fãzenda do districto de Angra do He-

roísmo esteja habilitado, no fim dos

rumos, a fazer pagamenços.

O sr. Cypriuno Jardim apresentou

nota de interpellação ao sr. ministro

da guerra ácerca das causas que moti-

varam a demissão do sr. general Quin-

tino de Macedo, do commando da 3.'

divisão militar, e bem_ assim ácerca da

instituição de escolas para sargentos.

O sr. marques du' Vallada reque-

re-i :t r nessa. de .uai-i documentnw.

áocwu .l t syndication¡ :i Companhia

dos naun-.h os lu: Ferro Portugnezes.

Sobre case :LNSII apto fez 'arius Consi-

Replica aos (levitra-l

l

l'l'tiJ-rl, 'jlllÊ- '15'. !Il'tlift 56 CÍde É?“Il

voto fit' sentimento pela morte co . anomalia que existe na concessão de

e mais barão de S. Clemente. Foi approvada subsídios de viagem, para os srs. de-

tets por ,ada meia folha que for por unanimidade.

Tambem foi appro'vado que a ca-

mara adquira tres volumes do 3.o livro

das ¡Estatísticns e Biographias Parla-

mentares Portuguezas», obra queosr.

barão de S. Clemente deixou escripta

e quasi inteiramente revis'ta.

Seguidamente foi encerrada a ses-

são. A proxima foi marcada para se-

gunda-feira, sendo a ordem do dia a

discussão do parecer approvando a no-

meação dos pares vitalicios srs. Marca¡

Pacheco e José Maria dos Santos.

CAMARA nos sas. DEPUTADOS

Sessão de 19 de janeiro

A sessão de hoje abriu pelds 3 ho-

ras da tarde. Lida e approvada a acta,

leu-se o expediente, que teve o destino

deVldo, e em seguida o sr. presidente

apresentou uma representação das ar-

tes de coustrucçao civil, de theor iden-

tico ao da que hontem foi aprezenttdo

na camara dos pares, e den providen-

cias para que o extracto dos discursos

seja feito corn celeridade.

Declarou s. cx.“ mais, que não exis-

tia nos archives da camara- o inventa-

rio dos bens da casa real, responden-

.lo á imerpellnçño que n'ossc sentido

lhe fora feita pelo sr. Rodrigues de

Pretas nn nltuua sessão.

F. ra.n approvaulos os pareceres

«ton-rca da elelçao do sr. Thomaz Se-

queira, pelo 1.' circulo de Moçambi-

q .e, e dos deputados por Tondella.

notado Campos da Silva, e João Piu-

fo d rs Santos, por Leiria, que presta-

ram jn a nento ¡epois de proclamados.

'l'a nb-_e : fim 'n appromdos os pa-

(earth s reter-!nes aos srs. Lopes Na-

: arro, \ju-es do Campos e Miguel Dan-

tas, que prestaram juramento.

Foram apresentados os dois parc-

ccres acerca du eleição de Penacova.

propondo o sr. Eduardo José Coelho

.pie amb-oa sejrtoi discutidos em sepa-

rado, p u' ,u a deseja que o que se refe-

re. n. .le-..atenda do sr. José Dias Fer-

r-.in'a. ~eja Luprcsso e distribuido á ca-

mara, reservando-se o orador o uso da

pala-ua acerca do assnmpto quando

esteja presente o sr. presidente do con-

selho. A proposta foi rejeitada, depois

de declarações do sr. José de Azevedo.

O sr. Jacintho Nunes propõe que

seja tmoieada uma commtssão de in-

qncrito a titntilgcrnda eleição, c sobre

o caso faz judiciosos commentarios,

que são apoiados por grande numero

de membros da camara.

Sc a camara qucrmauterasua res-

peitabtlidade deve votar a proposta de

elle orador; dirige alguns apodos ao

sr. José Dias, que a presidencia repn

ta um tudo nadinha beliscadores da

paraonalidade que deu á lnz as pro-

pastas de fazenda, convidando o ora-

d ›r a moderar a linguagem.

Nlesta occasião entrou na sala o

sr. conselheiro João Franco, que pres-

tou juramento.

O sr. José do Azevedo, responden-

do ás considerações do sr. Jacintho

Nunes, diz que a commissão não tem

nada com o que se diz, runs com o que

se acha nos documentos que lhe são

dados para formular o seu parecer, cn-

tendendo que a proposta do sr. Jacin-

tho Nunes não seja admittida.

O sr. Jaciutho Nunes defende a

sua proposta.

Os pareceres foram votados, fican-

do por conseguinte prejudicada a pro-

posta do sr. Jacintho Nunes.

O sr. Alfredo Brandão manda para

a meza uma representação dos empre-

;rados de fazenda de Castello Branco,

altamente prejudica los com as retor-
. iva-\...Lamr . ' w

deraçoes, protestando energxcamentclmas dos serviços de fazenda, fazendo,

,Wu12353.431-

021 624

st'tiiionirs: o devuonttz'anrlolrmn bastantes applaume :lt camara, ç

l i A «Yu-:s *H'nsa--ÍS-Bioms :inte: .1a da anca, quando habitei a roça-velha e que me hospedara com tanta franque-

za e coração; commoveu-me a historia

de sua desgraça c dei-lhe o grande re-

:t :nem: um. ,Ctldifl'lu exito. pedindo cx-
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~ l
v: - e; ,e --ut'uri lo empregados_ Hoquei' importante fazenda nos sertões minei-

:ii-'llk't ein¡ (lL)"l)ll'2t'lli'l“i :3o. folha

- i. list 'ff-ft) :;'--.I._'Fvos ;iccrca das

. ' *l .u › i i'lt'ríunarino e

5. .w . ~ .Lie os (lll'ãituN pautaes

' i ' pi .meiu a neco-.sidade no

a rv an do 'a palavra para

. viÍ; v re'aíiiccti x 0 ministro

IÃ! .I ,milan Noam manda para
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phone ;ilel'czt da syndicancia de

C“ sr, Ferreira .l'Almeida refere-se

;t ¡azitttl medidas economicas referen-

tes aos serviço:: da. marinha, remissões

;l dinheiro e recrutamento naval. Cha-

:iu attenção da camara para uma!ill

putados. Cita o facto que deseja men-

cionando no Diario da Camara dos srs.

deputados, para que o governo regule

de futuro o assumpto. Associa-se ao

pedido do sr. Rodrigues de Freitas na

questão da Companhia Real dos cami-

nhos de ferro.

O sr. Rodrigues de Freitas apre-

sentou uma moção para que seja con-

siderada urgente a discussão d'estc us-

snmptc. Ficou para segunda leitura.

O sr. Elvino de Brito perguntou

se o governo enviou para a camara a

collecçño de decretos, em vista. das

nuctorisações parlamentares, sendo-lhe

respondido em sentido negativo. Re-

feriu-se á reforma da escola do exer-

cito, manifestando o desejo de fallar

com o sr. ministro da guerra, que

continua a fazer-se notar pela ausen-

cia e requer documentos ácerca d'isso,

ao caminho de ferro da Mormugño, ás

propmtas de fazenda. reformas da sc-

cretaria dos estrangeiros; quer saber a

quantidade de leques e ventarolas im-

portadas pelo paiz nos annos de 1891-

1892.

O sr. Eduardo Coelho pediu uma

rectificação no Diario da Camara, que

vae ser feita.

O sr. Fialho Gomes, mandou para

a meza uma representação da camara

mupicipal de Peniche, protestando cou-

tra o decreto que tirou ás camaras

¡nunicipaes as suas regalias, represen-

tação a que se associa, reputaudo o

decreto sobre o assumpto um dos mais

iniquos que teem sabido das secreta-

rias do estado.

Em seguida procedeu-Sc á eleição

da counnissão de fazenda, que ficou

composta dos seguintes deputados :

Adolpho Pimentel, Alexandre Alberto

Serpa Pinto, Antonio Maria Costa e

Siva, Arthur Campos Henrique, Arthur

H. de Castro, Carlos Lobo d'Avila,El-

vino de Sousa e Brito, Fernando Mat-

toso dos Santos, Frederico Arouca, F.

Reasano Garcia, H. Matheus dos Sau-

tos, Jaciutho Candido da Silva, João

Franco Castello Branco, João Arroyo,

João da Silva Calvet Magalhães, Joa-

quim d'Oliveira Martins, José de Abreu

Amorim Novaes, José A. Correia de

Barros.José de Azevedo Castello Bran-

co, José D. Ruivo Godinho, José Frei-

re Lobo do Amaral, José Joaquim de

Sousa Cavalheiro, Manuel d'Assum-

pção, Manuel Francisco Vargas. Vi-

ctorino Vaz Junior, Visconde de Man-

gualde.

O sr. presidente interrompeu a

sessão por dez minutos, tempo preciso

para a commissâo nomeada, proceder

á nomeação de presidente, secretario e

relator. Passado este periodo de tempo

o sr. José de Azevedo participou á

presidencia que a commissão havia

nomeado para presidente o sr. João

Franco; secretario o sr. Calvet de Ma-

galhães e relatores especiaes.

Em seguida encerrou-se a sessão.

M
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ÁSSASSIND l

(Ao Jovnvo Armas)

Eu tinha vontade de matar alguem.

Fosse quem fosse, pouco importava:

homem ou mulher-creança de olhar

sereno, face côr de rosa, sorrisos iu-

nocentes; adulto ou velho. . . o caso é

que eu queria matar. Existe a Consci-

encia? o Remorso existe, por ventura

--c Remorso que nos pertuba o somno,

que nos faz sentir tiuamentc a gélida

caricia da agonia, e o terror espectral

das noites iusomnes ?. . . '

*l

    

    

  

   

  

    

    

    

  

  

 

   

  
  

. . .Lembro-me ainda. Muito cri-

ros-era-me favorita diversão assistir-

no castigo dos escravos, ver o chicote

do feitor caindo rapido, esfnsiante, so-

bre a epiderme negra, que se purpu-

reava de prompto, em tinissimos vincos.

Mais tarde, era eu quem de um só

golpe decepava a cabeça das aves do-

mesticas destinadas ás refeições.

Na cidade, fugindo ao collegio, ia

sósinho, sem mais companheiros, pre-

senciar o espectaculo vibrante da ma-

tança do gadoà-i'ts vezes dois magras

e rachiticos vitelos-pelos magarefes

experimentados. E assim que o ultimo

cabia, abatido pelo certeiro machado,

no final desprendimento de vida, ajoe-

lhava-me junto, de bruços, para beber

voluptuosamente, satisfeito, saborcan-

do com miudos estalidos de lingua, o

sangue morno,vermelho,espnmejante!...

Homem feito, fôra fazer frequentes

visitas a necroterios, amphitheatros e

hospitaes. Não me abalava os nervos,

e muito menos piedade ou compaixão

sentia, á vista dos cadaveres estendi-

dos nas mezas de marmore, ao serviço

da sciencia, destinados a estudos aun-

tomicos. E não vibrava tambem, se

conseguia testenmnhar alguma opera-

ção dolorosa--amputameuto de mem-

bros pôdres.

Sonhava com a guerra, a batalha

naval, a abordagem, em que se luta

cncaruiçadamente, corpo a corpo, peito

a peito, n'uma mortalidade infreue,

n'um massacre internal.

Não son o assassino. que, para rou-

bar, mata, no erino, viandantcs incan-

tos, protegido pelas trévas, abrigado

por tra-'ts de auuoso tronco.

Queria matar alguem-velho ou

criança, homem on inulhcr--pelo pra-

zer de matar. Desejava fruit' a deliciosa

sensação, intimo prazer, de fincar um

punhal nas carnes d'algnm ser huma-

no. Se ou fosse robusto, valente, havia

de escolher um homem espadaúdo,

musculoso; e, depois de lutar, subju-

gal-o com a força dos joelhos, enter-

rar-lhe o agudo cstylete no peito,tuui-

tas vezes, repetidas vezes.

Fiada a obra, apagados os signacs

do crime, vestir-mc-hia modesta e sc-

riamente, para visitar de cerimonia

alguma casa burgueza, onde se joga a

bisca, o vispora, antes do chá com tor-

radas e pães de Loth, ás nove.

O remorso viria apavorar-me ? o

olhar da Conscieucia, luminoso e pc-

netrante, desvendar-ia o segredo não

testemuuhado? Pouco me importava:

o caso é que desejava matar.

$

. . .E matei. . .

áí

Eu conto como foi.

Pelo uteio do dia, allim deixando a

Horesta em que perdido estava, desde

o alvorecer, fatigado, forças exhauri-

das, secca a garganta e secco o odre

de aguardente, entrei na planície.

A pino o sol combnrente, illumi-

nando, n'um banho pleno de luz vivis-

sima, os montes em torno:

Longe, morto 'longe', lado opposto

ás montanhas, devia dejazer o arraial.

Segur o estreito carreiro formado pelas

extensa campina.

Palmilhei leguas de pradarias ver-

des e de terrenos :ii-idos, transpuz ri-

banceiras, pulei valados e cahi n'um

exiguo desliladeiro, apertado entre dois

morros, que conduzia ao valle. No ex-

tremo erguia-se uma choça. . .

. . .Boa e santa hospedagem tive

da velhinha que n'ella residia. Tão ve-

lha--a misera! -dir-se-hia haver sido

esquecida pela Morte. '

Enrngado era o seu rosto magro,

e cheios de neve os cabellos, como de

tiro por todos abandonada, perdera a

conta dos annos em que não mais on-

vira a voz do homem e o rosto das cre-

aturas. Muitas vezes florira o ipê' de-

pois que o seu filho partirn para nun-

ca mais voltarl. .

E emquanto eu repousava, descan-

sado agora, meio somnolcnto, junto da

espingarda e mais petrechos de caça-

dor, descascando frnetas com a faca

larga de cintura, a velhinha contava-

me a sua historia. Narração interrom-

pida de intortunios e padecimentos-u

annos de dôr e miseria--dias de mor-

taes angustias e provações-horas de

desespero e desanima, a espera da Mor-

te que não chegava l

tropas que zigzagueavam em meio da

neve tinha o coração. Só, n'uquelle re~

Compadcci-me da pobre mulher

medio que cura todos os males. . .

Matei-al . . .

Não sei quantas vezes amiuhalar-

ga faca de prata, resvalaudo pelos os-

sos, penetrou n'aquelle pequenino cor-

po descaruado, de onde o sangue mal

brotava. Que suave prazer l que deli-

ciosa saciedade de mal contidos dese-

jos experimentei revolvendo a lamina

luzente nas carnes enfraquecidas da

velhinha I

Depois, sepulteí-a no quintal, sob

a copada fronte dc um jequilibá se-

culár. . .

ti'.

Hoje, aunos passados, longos an-

nos decorridos, gozo ainda a mesma

doce sensação, que experimentei n'a-

quelle calmoso dia de verão. . .

E o Remorso não me accusa, fu-

uebre c espectral, durante as minhas

longas noites de insomnia. . . E a

Consciencia não grita dentro de mim,

não se alevanta ameaçadora, para me

accnsar, para me amaldiçoar. . . A mi-

nha mão não treme, a minha fronte

não ressuma o gelidc suor da agonia,

omquanto confio ao papel essa aven-

tura estranha, esse crime eternamente

ignorado. . .

Figueiredo Pimentel.

W

“situacao ›

Alntanach do Porto-O sr. Vieira

da Silva, infatigavel editor proprieta-

rio da ulhtmada Livraria Arc/tivo Ju-

ridico, da run do Boinjardim, 67, Por-

to, acaba de otfertar-nos um exemplar

do notavel e utilissimo Almauach do

Porto e seu' districto, para o auno cor-

rente, que contém tambem o de Lis-

boa, Gaya e Foz.

Este livro, indispensavel a toda a

gente, é dos que no paiz mais neces-

sarios se tornam,seudo porisso uma pu-

blicação de ~grande merito e reconhe-

cida utilidade. Desenvolvido como é,

cuidadosamente tractado e com tão

grande c0pia de informações, nenhum

outro o excede em merecimento. E'

uma obra de vulto, a que só podia

metter hombros aquelle honrado in-

dustrial portueuse.

Agradecemos a valiosa offerta, e

recommendamos a sua acquisiçâo a to-

dos os nossos leitores.

A Escada.-_-O sr. Alexandre das

Dores Casimiro, habil professor de en-

sino complementar, brindou-nos com

um exemplar d'um folheto que acaba

de publicar sob este titulo, e no qual

resolve um difficil problema arithme-

tico. Agradecemos a amabilidade da

offerta, cujo merito é reconhecido.

a“ e_ x ,PARA PltO'l'EGEÊ

« AEPIDERME CON-

' TRA as influencias

llnrlliniome da atmosphe-

m, para conservar ou

dar ao rósto frescura,

mocidade c macieza é iu-

*dispcnsavel adoptar pala

a toilete diaria

0 CREME SIMON

preparado com glacerina, e a sua ac-

ção cilicaz e beneficu é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

ouso uma vez que não .reconheça im-

diatamente as suas, grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Grange-Batelierê,

Paris.
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PRENSAS E WMM#

PARA VINHO

A Fabrica de Fundição do Ouro do

Parto. está construindo prensas de

parafuzoe r0quete, moveis, para o

bagaço de vinho, pelo systema de

NVecker, no Luxembourg, pa-

ra todas as quantidades de bagaço

e para qualquer pressão, que vende

pelos preços das do estrangeiro.

Tambem está construindo bom-

bas para trafegar vinhos, do syste-

ma de (laíllot. estando'já al-

gumas das que construiu a func-

cionar em Villa Nova de Gaya.

Porto, 26 d'agosto de 1892.

O director gerente,

Luíz Ferreira de Souza (fmz.
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[uçao que tomasse, sempre seria de grande complicaçiio

›s interesses do gabinete inglez; - se Sir Seymour sc

asse a acquiesccr, (o que nos não parece nada provavel,

i o modo porque depois procedeu em 20 de maio) (1) a

nha interferiu de certo, independente da cooperação iu-

le 'ahi tinhamos o que Lord Palmerston tanto queria.

I e se se decidisse a hostilisar Sá. da- Baud'eira, como a

,mponãc se achava ainda assignado o Protocolo, nom

nseguinte seria necessario assigna-lo visto que a ques-

decidia por um golpe d'estado, o governo inglez não ti-

medio senão concordar com o-dc' França., c d'Hespanha

s interferir:: por effeito do Tratado da Quadrnpla Al.

e ahi se dava então a outra ponta do dilemma, do

mesmo Lord Palmerston ainda. mais queria fugir. Em

caso para os que tinham de ser victimas da propotcn-

rangeira, tudo que fosse complicar a situação de seus

soros, obrigando-os, a degladíar-se uns aos outros, era.

- vantagens sobre ellos-quando Deus quiz que a garra

› csmsgasse o reptil, não disse ao reptil que não cntur-

l agua. do charco, em que que o rci- das feras fosso bc-

orquo motivo, pois, não havia. a Juntada fazer outro

.. ._ se_ o fizesse, todos diriam que Fazia bem. Uma voz

s all-lados se tinham decidido a svexar, ao menos que

sem, como costumam fazer os tyrannos, pondo o pé

n cima do pescoço de. victima, e saboreando todas as

nutorsões ds agonia; mas que não dissesaem que o! fa-

oaphilautropia, nem que era c horror do sangue 'que

.va a isso. (2);Ella, porem, não o entendeu assim, ou

 

,1) 0 aprisionamento da esquadra não foi, como todos

o resultsdovde Protocolo de 21 de maio, mas sim das

ções particulares' de 'Sir Seymour, dadas a 20 do mes-

t;.= .porém ha uma-'circunstancias que torna muito diffe-

cs dous casos, e venta'. ser o achar-'se a esse tempo

do, o Protocolo, que aliás'se não assigusria se se tives-

idcccm mais brevidade.

2) .Depois qnci'Lord Palmerstcn na combinou com e ga-

eutâo estudou pouoo o que mais lhe cumpria saber, e em qual-

quer dos casos é lsstitua que não andasso mais avisada. Já.

mas. vez censuramns tenso completamente abandonado a ques-

tão diplomata-a, mas não nos é possivel deixar de o fazer som-

pl'e que isso vom a proposito. Desde que a. revela-;an ee con-

verteu em guerra civil, é claro que o sou exito nao dependia

tanto da sorte das armas, como das sympathias que desper-

tassc nos governos da Europa. Ainda a 25 de abril Lord

Palmerston escrevia para Sir Bulwer que muitos escriptores

dc Direito Publicoieram d'apinião que achando-se a guerra

civil atsada en¡ qualquer nação, as outras podiam livremente

tomar partido por um ou por outro lado, confomne suas sym-

pathias ou particulares interesses lh'o suggerissem, e a Junta

parecia estar coiupletamcute ignorante de aimilhautes doutri-

nas! Que razão havia para que quando Sir 'Seymour escrevia

para Londres, dizendo o triumpho da revolução importava

necessariamente a immediata fallencia da divida estrangeira,

(Vid. Doc'. n.° 7) não appcrecesse n'uquella Côrte um com-

missionado da mesma revolução,un com o manifesto dc 8 de

dezembro n'uma mãos todos os programmas do partido nacio-

nal na outra, dissesse alto e bom som a Lord Palmer-atoa»-

ct Junta não' que“ fazer bancar-rota! . . . a Junta não _quer que

o ele/ic# deeáppareça pela fraudef. . . .A Junta o que deseja

é a organisação das joançaa; mas não que se substitua a cio-

lmet'a á 'eeóitothia?. . . Pode 'ser quo se tivesse dito tudo isto,

e ainda outras muitas cousas que se podiam dizer, a esqua-

dra. do capitão Thomaz Maitlaud não tivesse carregado tanto

cm cheio sobre os vapores do Conde das Antas.

._..

 

biuete hespanhol para interferir nos nossos negocios, uma das

razões que elle dava para ser necessaria a intervenção, era o

horror que lhe causava o sangue que se estava derramaudo

em Portugal. Sempre que lemos isto faz-nes lembrar o celebre

¡tor-rar do cacuo das Aristotclicos, que tanto disparate fez pro-

rtr aos d'aquolla s its.

»Wu-

c fragata hespanhola, levando a sou bordo dous mil c tantos

homens dc linha, o perto dc conto e vinte cavallos.

O acontecimento não foi muito para surprchouder; mas

as circumstancias que o precederam são dignas de ser conhe-

cidas do publico: digamos alguma cousa a esse respeito.

A Junta tinha sido avisada um som-numero de vezes,

por muitas pessoas, e por todos os modos, de que a esquadra

ia ser aprisionada, e não queria resolver-soa acreditar que

semelhante cousa fosse possivel: faltando-lhe o sacramento da

declaração olhe-iai, não se lembrava que sem ella ,o ministerio

Wellington mandára fazer fogo sobre os nossos vasos, que

couduzism os emigrados de França para as ilhas, e o do Lord

Castlercag convertera cm captivo de Santa Helena o volun-

tario hospeda do Beloropbontc. Julgar-se-hia acaso a Junta

com mais direito :i consideração ingleza do que esse homem

phenomenico, que por tanto tempo tinha dictado leis á. Euro-

pa?l. . . Não seria. bastante para destruir a illusão o procedi-

mento que tinha. havido com Saltcr, que tendo pouco antes

sabido fora. da barra a ensaiar algumas manobras marítimas,

immcdiutsmentc fôra 'mandado recolher ao porto por uma in-

timação essas clara do capitão Thomaz Maitlaud?l . . . Na Rc_

lação sabia-se perfeitamente o destino que ia ter aexpediçãc,

por uma immensidade do participações feitas, ao Duque da

Terceira; e nâo só o sabia elle, que mais facilmente podia es-

ter ao alcance de semelhantes negocios pela situação, em que

se achava collocado, mas até os proprios presos da ultima

classe politica, a quem elle o tinha communicado por uma es-

pecie de telegrapho de lenços, collccados de diverso modo nas

grades da. sua prisão, e a Junta ignorava o que tâo roto e

descosido andava por tantas bocasl. . . Alem d'iato o Consul

inglez, Edwin Johnston, tinha dito :5. Junta, em oBicio de 22

de maio, que o governo de Sua Magestade Britannica desgra-

va de véras que se não enqn-elteudesee expedição alguma ma-

rítima ,em quanto o Conde das Antas não tivesse conhecimento

da: cummuntccgõea que por seu intermedia lhe ia fazer c En-

carregado da [negação ia¡ch cm Lisboa: _p capitão Bobb 0;¡-

prevta n'est” @estado de bordo do Gladiador a'íiâ de meu

rnerston, (Vid. Doc. n.° 6) que os accoitt'tra na generalidade

fazendo-lhes apenas algumas modificações, taos como exigir

que se declarassc que as eleições seriam directas, e que o mi-

nisterio de que fallava o artigo d.“ não se poderia entender

ser o de '27 de abril. A isto respondeu \Vilde que não tinha

poderes para conceder a. primeira, nom _julgava necessaria. a

segunda, attentc o reconhecido caracter moderado dos minis-

tros, quo todos elles cumpririam leal e fielmente os seus dc-

vcres até :í reunião das Côrtes, depois da. qual se nomearia

novo ministerio cm harmonia com a maioria da Camara; e em

consequencia d'isto como nem n commissão desistissc da sua

exigencia, nem os eommissiouadca estrangeiros mcdificassom

as propostas, a primeira entrevista acabou aqui com se al-

_ cançar resultado plausível.

Na segunda,e._ commissão offereceu mais dez artigos ad-

dicciouaos, como explicativos dos »da proposta, sendo os mais

importantes a conservação do exercito da Junta para guarni-

ccr escapitaes do Porto c Lisboa,e a garantia dos empresti-

mos feitos pela revolução. Sobre isto discutiu-se largamente

de parte a. parto, o afinal a conferencia. acabou sem igual-

mente se resolver cousa alguma, como tinha acontecido da.

primeira vez.

Na terceira nada se tratou senão declararem Aguiar, e

Castro que a Jnata insistia nas suas idéas, e Wilde, o Mar-

quez d”Ilespanha dizerem que davam a sua missão por cum-

pride..

Em todascllas, porem, ao ponto em que os ccmmissio-

nados mais insistiram foi em que se lhes conocdessc um ar-

tnisticio, empregadopara isso varios argumentos, taes como

dizer que nunca se vira deixar de suspender hostilidades

quando se tratava de convenção; que o governo inglez de ser¡

to levaria muito a mal uma recusa tão fora da sua espectatig

va; que o interesse dos partidos bolligerautes mais estava em

grangear a añ'eição das potencias medeadcrcs do que cm aon-

seguir _qualquer pequena vantagem por meio_ das umas; em¡

tim que, sendo uma das dificuldades que lc oppnnhs li cott-

moão do crmittioio a. necessidade :que _a Julia dizia ter de

.._. ,,4¡ .
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EUNTM tl Mllillll E Utllllllllll AU MMM!! 'l'llll'll TRAVESSA IM vurnnu, 33 t , z!? 'É '

EMPREGUE-SE o Enxofre composto_ESTALCIO CHEGABAM AS GRANDES NOVIDADES pm A PRESENTE' p» irão ou m* z Í. lr; n .placar-:p ,A _

' A. Anuncio, para: pru. zine. 'A
Lãs para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma. surpreza.

Boas do pennas com mais de 2 metros a 18600.

Guarnições de pennas lindissimas desde 120l

Matelaeez de seda largos, fortes, desde 113000 até 65000.
“ l q l A' ' 'l ;r l l AVelludos de seda pretos e côres desde 1,5500.

› u “ iii ' ) E l E i .A [l 1Peluehos de seda para confecções 4,5500, 35500 e 1,5200. WM A? i “ ' ' VPannos francezes para casacos desde 1,5000.
:4 *iq É' '- ' ..J E l: 'A Í) h“

ly ll' _ > '.50 >

Visitas modelos fruncezcs 30;'3000, 256000, 205000, 155000 e 9,5000. L 5: ' , n _

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade. 3 ,5. .1, à , ê- -. ¡ , ; _, x i :a 3. L E

l . .,t, i_ i ,.e i a . U _ nara., l

ANTONIO TEIXEIRA IA " ; .- , *

J ;tt-atira .l

RUA DE D- PEDRO ei:

PORTO

Empregava-se o enxofre só nas vinhas, quando estas eram ata-

cadas sómente pelo Oídiunl. ' '

Como agora são tambem atacadas pelo Dlildiu, o nosso di-

rector techmeo, na sua qualidade de chimico e possuindo propriedades

importantes de vinhas, estudou e applicou uma composição de enxofre

com o lim de combater AO MESMO TEMPO os dois grandes males:

0 Diildiu e o ()idium.

_ E tão surprehendentes e extraordinarios foram os resultados da

applicação do seu enxofre composto, que as suas vinhas parecem rans-

formadas, o que e de publica notoriedade nos sitios das propriedades, e

algumas pessoas, que tambem o applicaram, obtiveram o mesmo re-

sultado, e não deixam de o empregar, como o certificam muitos at-

testados.

MODO DE EMPREGAR

Appliea-se com as enxofradeiras, da mesma maneira quê o en-

xofre Simples, uma vez nos principios de maio, outra pouco antes da

.de ”'Híullldíuàff A; ,sta Ci l . "

'~- “tá-'i _tenaco ,A anal '.e

:lc v~ antes n-

aos.: 't'l :c
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Sedas de Lyon

. Em preto p todas as cores, por preços sem competencia, devido a condições espe"

eiaes, excluswo d este estabelecimento por eontraeto com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA

TRAVESSA DA VICTORIAllõã A 4¡ l ;Í .1
RANDE sortimento de todas as classes de fundar-s don ?Brlllül'eãli m 'num ;um im m .

' 4

 

. . . _ “ ' _ . ' w , _ _ Í lLl 4-) uns' 011.0, ls_ _ il¡ w" i "J

Ílorescencm, depms mais2 ou 3 vezes, com intervallos de 3 a 4 sema- . “578.33%“ cgnheçldosàãazeràdo se 9°¡ "lãdldaTPm'” r“” “S 10“”" A 'A jítg' ,I'íí't'àfàas io" J”. ,;
nas. pOdendO por ultimO, quando não ha areceiar o oidium,empregar- cujas !1800581 a es S assmi p em eai garanti as. ambem se fazem fun- ›,¡)._. Ca'i- Chá. Quem ' ' › ou!" a l

tha'- ,escas pílulas pode escolher , ,

.ur, a hora e refeição que :

convíer conforme suas occupa,r '

tadí a do purgstivo sendo anna. .Liz › ,.i,

pe o effeito da bra alimentação“" ' -

se decide facilmente a recome- t

par tantas vezes quanto

for necessario.

sn-.ezn-.ao

das para creanças,eurando-se todas, sem ser por milagre, mas só com o uso

das fundas 'd'esta casa e o competente exercicio physica. N'este estabele-

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos uxnbelicaese-

meclianicos, assim como meias elasticas, suspenso-

rios escrotaís, etc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d'apparelhos

orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu-_

RUA NOVA DO ALMADA. 54-

A mano e que seja compativel a sua applicação. O systema porque são executa-

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“

c Alfayptes premiados em todas _as exposições. Fazendas de completa no- medicos portugueles e de muitos estrangeiros, que os recom_

vidade em la, linho e seda. Especialidade em todos os artigos de Sport. mandam aos seus pacientes com a_ maxima, confiança_

l O maior e mais completo sortimentode utenmlios para esgrima, forne- E como não 1m de ser assim, pois que se a digna classe medica

cimentos para clubs e salas d armas. Carabinas para carreira de tiro e salao. portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa_ '

c s 1 . . ' 7 _ . ~ .

D“'el'ws Syüemas de CO'lSll'ucçao d aPl““eulos Pala grain-'tsth e de Slam““ velhos e tundas com perfeiçao, e satisfazendo aos que soli'rem confor

1880 complews- _ _ me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim,sendo o primeiro

Fornecem'se “dos 05 esclareCImentos e Preços correntes a quem Os Pad“" que ha 32 aniios introduzi no paiz o ramo orthoPedísta, fazendo-o

« ~ ~ n_"_”' A seu] l'tâ aeein anhar de todos os melhoramentos e descobertas ue tenho fei-

CASA FUNDADA EM 1850 ,p . p _ d d _ d .a, d q .
to a custa dum atuia o estu o, e scgun o as necessita es que se tem apic-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros. XAl-tOPE PEITORAL JAMES, unico

l'rcvino, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi- 10331111019“)auctoãiwdopelooonselhO de BW'

mos freguczcs Para qiie não confundem o meu estabelecimento com outros de d“ Pubhcaz 0“““me e WWW““ “Os 11°““
. O '. _. _ . . pit-.tes. Acha-se :t venda em todas as phar-

egual genero que hu. na mesmo rua e enjoa piopiietnilos fomm meus oíliciues mamas de Portugal e do ostraugeim_ De_

Anto'nto ?caveira da Motta._ ______ posito geral na Pharmacia-Franco & Filhos,

DIRECTOR TECHNICO-E. MISTACIO

se o Pó atití-niildin :Estiano em vez do Enxofre com-

posto Estacio, por ser muito mais barato.

E sempre utilissimo fazer a applicação do Enxofre com-

posto Estacio, embora não seja nas épocas indicadas, ou se te-

nha deixado de fazer alguma applicaçào.

O Enxofre composto Estacio, custa muito pouco

mais do que o enxofre simples.

Vende-se em saceas ou a granel. Recebem-se as saeeas a razão

de 80 réis.

   

      

      

lAllltEllO &FILHOS

Lisboa-_Fabrica da Companhia, Campo Pequeno, 17, ou no. sede,

Rocio, 59, 1.” e no Centro Agricola Industrial, Arco da Bandeira, 12.

Santarem-Sr. Joaquim Augusto Xavier Ramos, rua de S. Nicolau.

Figueira-Sr. Modesto Augusto Martins.

Bombarral-SI'. José Maria Duarte.

Portalegre-Sr. José Augusto de Pina Carvalhu.

Abrantes-Sr. Manuel Dias Pinheiro.

Torres Vedras-Sr. Joaquim Pedro Marques.

BIBLIA SAGnAnA-ILLUST'RÃíA_

900 a 1:000 GRAVURAS

PROSPECTO E ESPECINIEN GRATIS

Assigatura 20 réis por fasciculo ou caderneta

180 réis (10 fascículos)

ESTÁ ttnnunn ll PRIMEIRU VOLUME

PARA INFORMAÇOES

CONTRA A TOSSE

Aucterisada pela Jnspectorz'a Geral

da Corte do Rio de Janeiro

    

  
    

em Belem.0s frascos devem conter o retra-

to e lirma do auctor, e o nome em peque-

nos círculos amarellos,_n_iprca que está. de-

positada em conforiÊÇ-.gile da lei de 4 de

junho de 1883.' " me”“ _

Deposito ein Aveirol--Pharmaehiae Dro-

garia Medicinal de' Ribeiro Junior.

'Vestuárii

. O Otro i1: !3”an lr lixa-

aau AIJRIACA C LANE. f

l um producto -nirirnniznir

nulonll que ubicrc u me-

, 4¡th de mil nu upo-

Ilybñ Industrial Ponw

uu¡ e Univrrul de

_ il¡ ê

 

COMPANHIA_ PORTUGUEle HYGIENE

:FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS
E PHARMACEUTlcos_ _ ›
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evidencia n Ilils vír-

iudu shit: podem
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nba¡ consumer n con-
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BIBLIA SAGRADA-ILLUSTRADA , CAMPO PE UENO ,,
riãiiiuis o: DETHAN Ç,
Rernmmcn-ladas centra iis Doenças A

da Garganta, Extlncções da Ver,

u Irinammações da Benea. Etienne

-: pernlclososdoMercurlo,Iri'ltaoão :

V_ czivsudapelo fumo.epnrticularmenla "

> .ms Sñr-.PREGADOREB,PROPES-i n

r scans. o CANTOREB para lhes

_Z facilitar a emissão da von. '

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

MOUSINHO DA SlLVEIBA, |9|l |.°-PORTO PHARMACIA › . . . 60 a 63

E NAS LIVRARIAS

  

  

  

   

   

  

Deposito-RUA DO PRINCIPE, 92 A 100

 

   

 

' ' 4 1 - llnicoa ronda a Acsde Ia Pauço : Boo REIS.

R R O " da llllbdicínaptll:París!” ' LISBOÁL Adâxgêçwáotmálzrxms

, c ll S r d ,n ll Bt 0.-50n o lsueoeu E . . . . _ ' - -

:lttfnffãfsã'ã'ãftíãotuàttm.,t:a:7-uma: FÊBÊiÊÊii'n".iai-.lilinlifmarmg'. Esta companhia é a unica no paiz que fabrica em grande escala, e ,A .. - v

  

    

por processos, machines e appnrelbos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-Em

de numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas em perfei-

ção de acabamento egual ou superior ás simulares d'origem estrangeira, seus -

do porém as (le seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componente- THEATRO AVEIRENSE

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excesswamente menores.
FILTRO CHAMBERLAND

Além d'isso a companhia iiegoceia em todos os artigos que interessam Sabbado '28 e domingo 29 de janeiro_ 2 E

ás classes de medicina. cimorgz'a, placa-macia, e chi-mico, taes como objectos de de 1893 - w ll

O unico filtro industrial capaz de se oppôr efficazmeute á transmissão cuntchouc. apparelhos de laboratorio, etc,, sendo pela sua dupla qualidade R“ V -

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adaptado me- de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con- r mms 11)”: ASSIM“ PURA! '

diante concurso para o serviço do exercito francez. vem'oute e completa de pharmaçgoe,,]iospztaes, laboratories cha-micos, etc., etc. 'Em PROUPE “MANGA AVEIRENSE 'Ú

D .ea. " ' das Bacalhau-vo I 0.'

n Io Forb- 72. Pao-.cm Han-nel, 16.' a'.

asas-a

  

' Remedio soberano para a cura rapida de

 

afecções do peito, catarrhos, males da gar-

ganta, breno/ritos, resfriamento, dcjiiuro, rheumatz'smo, dôres, etc.; 20 unnos de

maior successo attestam a etlicaeia d'este excellente derivativo, recommenda-

do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito em todas as pharmactas.-Em Paríz, rua. do Seine, 31.

   

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-_Para purifi-

   

  

 

  

   

 

cal o sunguedimparo corpo, e cura radi- -----(*)----- Fornecein-Se éatalogos informações No dia 28 :-A representação ”de“ v r

car das escrophulas. ACADEMIA DAS SCIENCIAS Tum“”“#5 'Íeq__""site . drama em 5 actos e 6 quadrosorna- -› .i 'l
LEITORAL DE CEREJA DE AYER PREMIO LIONTLOION do depusica, ç

-0 remedio mais seguro que ha para cu- f E" '

SEIS &IEDALHAS 131.4] HONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90

ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos

pulmonares.

O REBIEDIO DE AYER CONTRA

JOÃO, o BRITADÓR ' q

No dia 29 Márcpresentação da1 " ' "Agi

.rt

Consultorio Medico-Cirurgico

 

e _ , _ , _ . . . v ehisto'sissimas ebqedias: tl É'

Impede que ° cabello 5° tome branco e Concedi'da pela. classe de hygiene, conforme consta do catalogo ofíciaz . 'Í' v. !i '

restaura ao cabello grisallio a sua vitalidade e formosura. das recompensas-Classe 6'4, pagina 4:794 l e E r ,-

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de _ ÉM- _ E em 1 acto “'

que sabem baratos, porque um vidro dum muito tempo_ Deposnto especml para Portugal, Rua Nova. do Almada, 79-L18b08. DAS'MBDIGAS
maneira

PILULAS CATHARTICAS DE AYER-O melhor purgativo suave e

l
NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types

inteiramente vegeta . de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

AMOR CONSTIPADO

A assignatura estã- aberta na Lià

vraria Academiea. ' ~

PREÇOS:-Por assignatura: Êri- J .

zas e camarotes de 1.“l ordem (frente),

45000 reis; idem, idem (lado),3$000

Laurinda do lloraos Sarmento e Aurelio de Moraes Sarmento - .

  

PRENSAS PARA AZEITE¡ BEPÊRMBIB SlNllP'l'll'iU

A fabrica da andi- ., | ”A T

ção do Ouro, tem promptas LEGIbLAçAO PORILGUEZA

algumas prensas para. extrair azeite por J. Gare-ia de Lima

Consultas das 1 1 horas da. manhã ás 3 da. tarde

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE chama“ Para PART“ a qual““ 11°“

JEYÉS, para desintectar casas e latrinas,tainbem é excel-

lente para tirar gordura ounodoas de roupa,liinpar metaes

e curar tendas.
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_Preço 240 réis.

_._.._..-~

Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias.

um l'llBSPllA'l'ü DE HUBSMBB

Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua e assucar; é um

excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muito

tempo.Tambem é muito util no tratamento de Iudigestão,Nervoso,Dyspepsm

e dôr de cabeça. Preço por frasco 060 réis,e por duzia tem amamentar-Os

representantes srs. JAMES CASSELS 8.: C.“,rna do Mousuiho da Silveira,-

Porto, dão as formulas aos srs. Facultativos que as requisitarem.

operar a tempo de lhe impedir aquella manobra.. E, em lim,

que menos eoncludente era o dizer-se que em toda a. parte

› que se tratava de convenio sempre a consequencia era a sus-

pensão das hostilidades: porque se se houvessem d'ir buscar

exemplos na historia,inuitos se poderiam adduzir em contrario

da dos mais abalisados generaes da Europa,e com especialida-

de da de Napoleão, que nunca suspendem as hostilidados para

entubolar negociações com o inimigo.

Com isto se foram os eommissionados despedidas do Por-

to sem nada obterem do tim que alli os tinha trazido; e o

Junto. voltou aos seus ordinarios trabalhos d'organisação, tão

eocegada., e vagarosamente como se nada. tivera concluido do

do bagaço da azeitona, as quaês satis-

fazem a uma pressão de 250:000 ki-

1'em compremidds com as varas.

Vendenl-se agora. corn

grande abatiniento.

Porto, 22 de dezembro de 1892.

O director gerente da Nova

Companhia da Fundição do Ouro,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

  

A 20 de maio chegaram de Setubal os vapores, que ti-

nham ido levar as tropas de Sá da Bandeira; a 23 Saltar dá

caça aos vasos de guerra do governo, que faziam o bloqueio

do Porto; obriga-os a recolher a Vigo depois d'uma pequena.

esoaramuça naval, em que não houve mortos nem feridos de

parte a parte, mas bastante gloria para a esquadra da Junta,

e muito pouca para quem tão rapidamente lhe deu a pôpa; e

dispoem-se tudo para o embarque do Conde. Passos faz os

ultimos, exiorços por apromptar cousa de quarenta contos, que

lhe foram pedidos para os gastos da expedição; a 26 as tro-

pas mareham para a Foz; o Conde passa-lhes revista a 28; a

30 partem para bordo; e a 31, pelas 6 horas da manhã, é a

Cada fasciculo do formato grande, bom

_ type e bom papel 100 réis' pelo correio 105

logrammasa e' pela qual se Obtem 2 h' réis. Requisições 'a Empreza Editora-Le- '

tros d'azcite de cada ccira, depois de 50- tras e Leis. A cobrança é feita por séries

de seis fascículos.

AVISO-Os cavalheiros que desejem as-

signar a. obra, devem dirigir-se ao escripto-

rio da sua redacção, no Beco da Amoreira,

9, 3.0, Lisboa..

No prélo: Diccionario de Jurisprudenciu

e Legislação l'ortugiica. Preço do fasciculo,

100 réis; pelo correio lOÕ réis; pedidos á.

Emprcza Editora-Letras e Leis.

 

'uRARI
DE

MELLO GUlMARÃES

A VEIRU

ALHAXAÍÉH DE LEMBRANÇAS PARA 4393

Preçoz-Cartonorlo 320 réis; brocliad

420 réis; dito das senhoras 240 réis.

 

peravol energia do Conde das Antas, a Junta chegou final-

mente a reorgauisar um novo e excellente pé d'exei'eito de

quatro a cinco mil homens, espaz de se medir com as melho-

res, e mais aguerridas tropas do general Saldanha; mas como

havia muito tempo que a revolução se conservava inactiva,

os exaltados da situação tanto tinham clamado contra aquella,

para. ellos, inexplicavel demora de movimentos que quando o

Conde chegou a fazer conhecido o seu plano d'cmbarque para.

a. Extremadura, já. era crença muito vulgar que uma certa

consideração de respeito pelos talentos militares do Duque o

impediam de sahir a campo: se o Conde, diziam ellos, não se

atreve a bater Saldanha, ao menos que não estorve os outros

 

  

 

:tl-tt;

reis; camarotes de 2.“ ordem, 2ib400;

cadeiras, 800 reis; superior, 500 reis;

geral, 400 reis; galei~ia,'300 reis.

Avulso:-Frizas e camarotes de 1.'

ordem (frente), 23500 reis; idem, idem

(lado), ?$000 reis; de 2.', $500; ea-

e

7

geral, 240; galeria, 180 reis. '

“M wwe-W"“ bem afl'egueznda. em DIRECTOR E RESPONSAVEL-M o
A s eim,

Typographia Aveirense, Largo dar | _ - _ , .[tata-se com Antonio da Costa, Vera-Cruz. - Sede da administração

da mesma cidade. Rua de:Vera-Cruu. Aveiro.

 

larga, e compassadnmente para uma campanha de muitos me-

zes, como se tivesse todo o anne de 1847 diante de si, entro.

tanto que o que mais se precisava n'aquellu oceasião era in-

tentar alguma. acção decisiva, que eai-tosse rapido pelas nego;

ciaçõeediplomaticas. Sir Seymour escrevia por esse tempo

para Lord Palmerston que o estado das cousas em Lisboa era

tal que tudo all-i dependia do resultado de uma acção em Se-

deiras, 600 reis; superior, 360 reis

tubal, e a junta. ignoram o que aliás era obvio no Enearra- :

gado d'umu legação estrangeira l Um simples vapor, que sá

tivesse mandado do Porto para. Setubal, poucos dias antes da

esquadra ingleza receber ordem de fechar a barra, facto

só se verificou o 27 do maio) e que a seu bordo ( que

 

U

618 - 623 619 '

“mina“ em Operações Falta desembarzaçar a' “meti-"39% ao imaginaçh “ainda de qm”“ 03 Pmduzmi iam e“” entre“” nham sido portadores, na ultima das qnaea se diz _que épan¡
.Douro, Saldanha se promptiücavaa retirar para a. linha do do a Oeiosidade publica, om quanto o Comic se preparava pa- ;mamar mr.“ elle Sir Seymour obrigado a empregar a un_ .

mondego' e com isso ficava Mmfelto &queuo degelo' ra' dar às cousas um desfechc' ”Pim“ guagem da ameaça para com tuna pessoa de tão alta honra e

A commissâo respondeu a isto que não era possivel, o A Junta nunca declarou, nem a historia está. habilitada caracter como o Cond, das Antas; e muito menos o que se eo- ix”“ ' '-

' quo com as proprias rasões dos commissionados provava elle a fazei-o, porque motivo se preferiu o plano du expedição por um do que o mesmo 00mm¡ Wilde escreveu para Londm

o. ineonvenieneia do seu pedido; por quanto dizendo elles que mai' ao outro proposto por Povoas de flanquear Saldanha. pela. n'um dos seus omcioa para_ Lord Palmerston, dizendo_th que ,_

a¡ propostas da Junta eram taes que nunca. a Rainha as pc- Beira-Alta; mas se attendermos a que as eomniunieações de VI tendo evitado Quanto ”w fo,- Possivel mm, da mesma lingua_

daria aceitar, e sendo certo por conseguinte que em breve se lVilde, e Marquez (l'Hespanha, as insinuações dos consoles, e gem da ameaça para com a Junta, não se Poupám camada a .

bula (1° V0“” á Pelelai nã° em 0°““ mu“” 1'3303“¡ qm' o? “na“ dirigidü 3° Cond“ das Antas P“ L°P°3 Ayumi _e Preparo: do segunda expedição-_Os Vapores voltam do Sul, fla-zeldha co"““B P03' todos 09 ”Wi“ a0 'eu alcance, que tam-

rerem elles que aquelle dos dous partidos, que só tinha a per- Sil' Seymour, todos esses eram conformes ein dar por emmi- e ,muco depois fazem levantar o bloqueio do Porto-Estado bem estaca authorisado a empregal o, eo as circumstamia,

(161' 0 nada a ganhar n° “ml“lcbi quizosse concorda” em “me a intervençm_ar"mdat não POdÊeros de“? de 00mm" geral d'insurreição no reino-Áp'ísioname-nto da esquadra wo .fizessem .Parecer necessario-

suspender as hostilidades, sabendo que o resultado não podia. da? que t°d°_° movfnfcfltoi que compmasw a' faculdade mexe' _pelos inglesas-Invasão do exercito heapauhol-O Duque Bem pode ser que apezar d'isso nado. fizesse e ue com

ser o convcuio; que quanto á retirada de Saldanha para ali- cuçãO “0m 3- ¡mESSIbIhdMB _de ser “Êmftdlatamwm °St°rvad° de Saldanha chega a vistas do Porto-Ida e volta do Ilíai'- effeito a Junta peccasse por boa fé; mas o que alto qodem l
nha. do Mondego, tambem isso não em admissível, pela rasão Pela_f°rç3 naval "1319mb se““ _P'etexvol “O de “n°03" a me' quez de Loulé a Lisboa-Celebra-se a szcençdo de Gra- deixar de reconhecer é que pelo menos não eram essa: as i O. I
de que ficando dezoito legoas ao sul do Porto, e por conse- lhoria das suas tropas na contingencia de nem sequer se P0- ”,¡do_c,.¡,¡ca diplomadca_0mwlusão_ “acções do coronel, e que não ha razão para ”creditar na' Í

guinto tres dia¡ de' mai-clio. afastado das forças da Junta, derem SOI'VII' das armas. Os chefes, porem, não foram d'este 'Wilde sem grandes motivos se atravesse a desviar-ae d que

“1““do mtas a' hmmidades' um viés” á idéa carregar panico!" e o resmado Provou quo não tinham sido do mais Tão auxiliada pelos exforços das authoridade, e herois- lhe tinha sido recommendado por Lord Palmerston. SeulJ ;1ue
!ohne Sá da Bandai”: 9-5 tropas do Por“) não POÕeríam acertado- (1) mo dos defensores do Porto, como pela. reconhecida e ineom- bargo a Junta continuou, como atraz fica dito, preparando:: ,.-

_ . _._, _. . _ 1 _ ._ ' Í _ conduzíssa
que ellos disseram senão que a Inglaterra e Hespanha se offe- °3P°dlta° “P'famnad't P013“ ?0?sz names Ngk““ (1° em““ que o façam, . . . . . . ahi hit-do haver quem queira. comman- 1130 01's' PM““ mais d° quatmcwms a quín'hentas praças de
remain s. sei'Vir de mediaueiras na questao portugueza. Acre- mm““ do calm“” Timm“” Mal“aud: “uy-dm“ P01' um W'P91' dar a força, . . . . .. dêem-lhe esses quatro mil homens de li- “uma “1V“ que tive““ habilitado Sá da' Bandeira a mano a
ditames que esta fosse a sua. idea; mas ao menos hão de con-

ceder-nos que não era a. que deviam ter os que profundassem

um pouco mais o negocio, nem mesmo o que se devia inferir

do theor'das cartas de Lopes Ayllon, e Sir Seymour, para o

Çonde das Antas, de que Wilde o Marquez da Hespanha

(l) A-Junta nem toda foi conforme em approvar a ex-

pedição por mar: Seabra foi um dos que Votou contra ella, e

a isso é que geralmente se attribue o ter ultimamente deixa-

do de comparecer ás sessões.

nha que ahi temos, e os voluntaríos que façam a guarnição

da eidade,. . . . . . estamos aqui de braços cruzados, e a final

hão-de-se-nos acabar os recursos, que é exactamente o que

Saldanha deseja. . . E com estes e outros que taes argumen-

tos, que por ventura não tinham mais fundamento senão o da

brsr vantajosamente sobre Lisboa, e então seria cousa muito

para ver como Sir Seymour se sahíu d'aquelle apuro; sem ins-

trucções terminantes para empregar a força naval britanni-
ca, e não sabendo per outro lado como se decidiu a questão

,da ¡acertei-enem, é mnito deipresnmu' que qualquer quo fosse


